
Agosto de 1897

'TmFüüíS^

' /■

ii
/ f t

V, /  ■ ; J)A

do ̂ í E D^E 0 Úl
'  •/'

j£ ORAZÍLEfMií
ÍSS"

YT*?'
.ÍC.T^di

/"" 'IL;
5'3?-

«É'
»i ií ..7*

:;«)«aíí.v
rn.

■'.ffl

''#fí



,• ■' ,!f .1 i V, 'ilj
.,V' -"■ -■'

íf

Eê../3. i Bvisk.vi 011, b'jl0ti3Ji cia SocÍ6clií.dG Jíacionai dç iVgriciiltiiríi' ,i
c publioaci? no dia-15 de cada io62 r „4í

f

"  ' '^''v ^r'») i'^
-',S.

(■

1;oN 1) 1 i]i) 1']s DA A SSI li^XAT|' H A
Mssi«ie>aiíra e de un^ anno indièiso; prH>:ipjMndo em \

1'= 'Ir Janeiro e lerininando em 3r de De/em'>ro ' ■ ./
Po;- exc ^pcão, m. presente nniK> de 181)7, (dia prlnci- - . 'llP

■  pinii c-m jíilho, rendo pms de 6 mezes. ' - .1^.jjD"•  O.ptVTu (In assisnaliira, até ivHé.Vancin. •«.' i»?:, é:,, ''1;:i'J
,< ""'«.«'m «"anlf: será «tí ,2Sooo ana.aaé.s, :• :,■■■ À■í A(c-il-''-a-at eni r|i,ril<|,ier (laia. tendo portfó,." sempí-e ■•". 'Mi*iu í. iAla as coi) acíTita
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rÀO SE VENOE NrMHa0'4vi;i.S0'
ss.,^ní» -;-.e oíi flít er lai.ieide com o . Sr. Gomes Paes,

e.i' ), Ias M horas da mdnhã ás 3 da tarde ''

inl FHAI.A DA HKPIBI.ICA IDI
r.\i'iTV! n:i»Krr\i.

I"', . ,  5! i ^-.isa (k'S ÍSra. tens S;ipd. casa da HOííTliLANlA . • •

r^ ;;. MdlíKllíA CKSAU 15. AiMlfju do (luvldor , '••4;
"' v cV/' ii r"' ^ , '''VMíari-a chAssic;A KP.v hj- hiírtUjVYANA 18
: Hp/r r.o jmeslam «.'..'olii inople <1 i-eeet,ei as as,s!(,,i,atiiras. '

'  '''UOi.jnn a<,.C»e.o. deiVeíU si-r - C .v ' '«íwl^'^'':<'«edade, .Narion.il de AeTieallara .!? " T.
.1 ' (TxrhiN ia rn<-ide a redac, áu fia pai i\. , 'nf''.
L M» 4<i ..Jbli. . ' < 'btonat e: .I  .to i«kr ,A..il.>li' . . 1,

O  -iJOíiH.sii-rij.d is pahi/ça' ios 1 Ao sérrioV *  • rríj
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A LAVOURA
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PUBLICAÇÃO MENSAL

Boiletim da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

EXPOSIÇÕES E CONCURSOS'
Desde os liiis do ultimo século que repre-

senlain as exposições agi-icoias, industriaese
ariisticas,papei proeminente na vida dos po
vos cultos, cresceiifio de anno paraaniio a sua
importância e com esta manifestando-se a mais
beneíica influencia no desenvolvimento da la
voura, da producção e do gosto, isto é, em tudo
aquilio que melhor pode malerial e intelie-
ctualmente contribuir para a, felicidade hu
mana.

Por isso,desde as mor]/:»cfíc. * -'  '"^stissimas exposições
ruraes de freguezias ou 1o  '-'as ou de simples circums-
cripçoescampesinas alÁ-.,, 1 1 -,  ! • . , . . ""®''«giandesexhibições
das Sociedades de Ao-rip,,Um.., i j,  , , Ã 1 X. ^^'cultura de França, deInglaterra, dos Esiadr,,; tt -j
,  ,iM.. I.. AO Unidos, da Republica.\T-gent)na,da Alleinanti., .

•,o. '"J <le outros grandespaizes, ^le as grandes f •
que se tem chamado as r ^ míernacionaes

01, Cl.io.go. a Cd,, Pliiladelpl.ia
larumacrescente deter •nm domiiianteincreine ou o motivo de

Alas como o ser adui", progresso social.
"  o organismo des-envolvido,—tem de pag

desenvolvimento para do seu
do seu destino, iigQ ás culminaiicias
pensar no êxito oq gj Pode de modo algum

f  exposição uiiiver.sai '^^^®otativa d'uma
.♦/ ainda mesmo d'uma e internacional, ou

primeiramente passar nacional, sem
modestas epreparato,.-.^^ Pelas phases mais
sições locaes, do Pequenas expo-
campanha não se ass ° que em uma
de sitio sem primeir-, " grande artilhariade sitio sem primeira ^ grande artilh,
quenos recursos preh" Rgjtar-se dos' Preliiai pe-
cidos por trabalhos d'. Uue são conhe-

Assim as exposiçQQg'^P'"^Xe.
versaes serão o alvo a "^^i^naes ou uni-

®nr attiugicio um dia;

mas são os pequeninos certamens dhildeia, as
singelissimas expo.>'içõPs de freguezias ou de
muiiicipios, as manifestações de pequenas as
sociações ou locaes, os concursos regionaes,
que representarão os elementos constitutivos,
as cellulas orgânicas dos grandes torneios do
futuro.

Conscios desta doutrina—em que é neces
sário para o bom êxito de qualquer empreza
partir, na pratica, do elementar para o com
plicado, do simples para o composto,, do mais
fácil para o mais difficil —partir do principio
ou « começar pelo começo » como dizia B
Fraukliii —é este o modo de proceder que ad-
optamos na Sociedade Nacional da Agricultura
com relação a todas as suas tentativas e mani
festações, em assuinptos de exposições e do
concursos agrícolas como em qualquer outra
ordem de trabalhos, de estudos ou experimen
tações, de conselhos ou de procedimento etn
qualquer terreno.

Sem duvida um piano smierior e beiu
concebido, em todas as suas parles subor
dinado a um ponto de vista donde se abranja
o que de mais grandioso possa haver, não
pode nem deve ser estranho aos olhos da
quelles que, visando os altos interesses
da paíria brazileira, se tem congregado sob
a invocação do nome auspicioso e synipa-
thicü que nos serve de labaro : Sociedade
Nacional.

Nós pretendemos, não ha duvida, dentro
de alguns annos realizar bellas e grandes feg,
tas de trabalho sob o nome de Expo.-úções
internaciouaes de agricultura, criação e in
dustrias ruraes; nós projectamos rasgar de
par em par as portas do nosso paiz ao con
curso do progresso sul americano, ao pareô
das grandezas do nosso continente, e quiçá.

-a:. iMiüifeÉMÉi íÉUmiAiifiMiiffV
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An. í>- T-^averr-, tMvi onJe se rc^is-
iTirâo (liariumcínle a.»; ob^íri N ,u;r)0>; agroiio-

mctcorolngicas e n'i1r;\;í, enviando-so
memalmente o resuiuo á Ropartição Centical.

Art. O" Haverá os livros necessários para a
e.SL-ripturação agrícola completa. '
Arr. 7" O pessoal compor-se-ha, pelo menos

'  (ie, iim Regente Agrícola (agronomo), que,
tenha, além das noções theoricas indispon-
savOiS, pratica de trabalhos agrícolas; e "de

{ dois casaes e ires solteiros, os qoaes serfio def'. livro escolha do Regente.
Art. 8" Nas épocas de collieíla e fabrico o

Regente poderá admittir o pessoal necessário
li ])arH e.s -es serviços, dentro da verba para isso
t eslipulad.a. justificada sempre posteriormente
1 a necessidade perante o Inspector seccional.

.Só cm casos de força maior poderá exceder,
J  fic.iiido rosj)onsavel polo excesso, caso nao
' seja c nsiderada justa a força maior,
l" Art. tr Si o Regente fòr casado poderá
P residi." no campo com sua esposa e filhos

de 15 anuos, devendo estes iiUimcanienoT"os

pie.slar o*^ serviços compatíveis com a sua
•dijde, -sexo e estado de .saúde, podendo ser
c .colhiiio.s [lara occupar qualquer dos eiri-
preg(;s rcrnuneradfis. Lm egualdade de con-
.lic<"òes S(U"áo pi"cferido.s os Regentes que
:'i rcie ca.sados o residirem no Campo com suas
!..riiilins. Seguir-se-ha a mosma regra com'o

■  tclc fe de cuRnras e o jardineiro.
\i-1 iO- O Regente, além d.-? superinten-

híucia .go/al do campo, da escripturaçáo
jn ol;i "'do regásíro das observações meteo-

i^i.l.igiras c dii jnsimrçao immediata e ccns-
íhiutr d/>s .sorviços <ia lavoura, é obrigado a
fdt.fiicocr ae-: lavradores da vismhança tod.is

i is hií-Tmacoes
íijént de uUK

ex

.V..m.-.I.Mia, parti a qua. c-mvn...r. u.s agncui-hcc" u.e aerJo sempre admittidosa assistir
.r;'l. liho.s; inicial-os no manejo do.s macia -

, ....„i.c.:iraento da economia rural

plicações guo lhe forem

a expüeaçáo pratica heh-

ic.lITf õnccer catálogos, desenho., preços
,  , dt) maclonas & ̂ ementei,. Sío- i

.  ̂ H I çiil "á. ■ ^ de sementes o ma.-hina.s,
'  '' i.eclaiuíir.i da Inaiiocçito gorai,p/o o I.-egcn _ dei.o- ao no Camp >.

jJlUllKí" *1'^" , por COU-
i  -Vi t. ^ 1,^ cr" cS""i'dado de condjçrjos
fjr.nrs'., prclí'»" " r^,rçrn formados pur alg,ma
rfi- ain.lid ito-s d" ii.uaes.

,1MH agro-."'"'' i ormam agi o

t num

Kiníl""
-

ntn
"''■idianf.o

exame ante uma me.sa de nomeaçáo do
Inspector geral n jiresidida por elie.

Art. lõ. Os exames versarão sobre asquatro
operações, fracções,.sys(ema métrico decimal,
noções elemenl-areá de geoinetria e algebra.
physica e meteorologia, inecanica rural. rdiN

,niica agrícola e pratica das analyses cor
rentes de terras, vegelaes e adubo.s; nuçDtí,«
de mineralogiae geologia agrícolas, bolanica.
zoologia ezoctechnia : noções de agronoiiiiti;
conhecimento theorico e pratico das cultiii'«si
e criação appropriadas ás regiões, e noções
de medicina veterinária.

Art. 10. O governo nomeará um Inspector
Gerai da Agricultura que ter.'i sob sua iinnie-
diata direcção todos os Carnpos de Demous- "
tração e sení. encarregado de providenQÍfH'
sobre tudo quanto disser respeito á direcÇtR'
dos mesmos, e inaisainda responderá a lodãs
as cousuUa.s que lhe forem feitas pelo gov eeuo"
e manteni nas revistas agricola.s do listado "U
no jornal otíicial piaipaganda agrícola
forma a trazer quanto possível o.s agricultores 1
ao corrente dos progressos da agi ivtnluira. '

Art. 17. O Lstado será dividido em dez O.U
mais districtos a,gronomico.s, para cadaumdoHh
quaes, sob proposta do Inspector Gerai, .sca
nomeado um Inspector districtai, encarregãíí^
de fazer executar nos Campos agrícolas de .sei^
districto as medidas indicadas pela Inspoeterijíl
iTcral, visitar cada Campo pelo monos umav^â
de tres em tres mezes, fazendo em. cada visitij- ;
sobre os assumptng locaes. pelo menos luoi*
conferência, cujo resumo temeíteni com
relatório do que ob.servar á Iiispectoriav pafÀ
.serem publicados; deixará em cada Cnmp'^
suas instrucçoes por e.scripto em livro .oppi'""
priado, examinará as contas o a escript"'
raçàc", pondo visto em tudo, dando de tudo
coubogimento á Inspectoria Geral.

.Vfi O Inspector Geral visitará os Cam
pos dl.' ensino pratico sempre que o julgm*
conveniente, fazendo confe;"encia.s de proiui-
ganda>obre assiimplos geraes da agricultura-

Art. ]!>. Uma vez por anno, em época mar
cada pelo governo, reunir-so-hão na capi
tal dv> Estado ou em ponto pelo governo deter
minado o.-. luspectores Districia.es e o Insi.e-
0  1 Geial sob a prosiderjgi,,. Secretario
d estado dNgricnltura f,; vice-presidencia do
nspec ur reia , oq . .g.p^jgg Agrícola, para

a leitura do relatot , ^goveruc, .l«íigna,l„,„n ' "j'',®!"
íües a^riooliirj 'iiie Ihi- f < iscuüiem que.b  1 mo forem prosente.s, de-



SOCIEDADE NAC10><AL""'VÈ" AGTV1CÚlTe\\fT

vendo cada Inspector Districtal apresentar
uma thtí-sp, podendo os lavradores lazereni
oiilfo lanto.

Art. 20. Sempre que o julgar conveniente
o Inspector Gei-al convocará um .Congresso
Agrícola, ou quando o requeiram pelo menos
12 lavradores que residam em suas lavouras
e dirijam pessoalmente .suas culturas
Art. 21. Os Regentes Agidcolas enviarão tri-

nicn.salmente um relatório cii'cumslanciado

ao Inspector Di.strictai, que enviará ao Inspe
ctor Geral um relatório semestral tendoaquel-
les por annexos, o qual fará por sua vez
um relatório annual, annexando-llie todos os
outros, o qual será publicado em livro,, jun
tamente com as actas das sessões de que
trata o art. os quaes serão distribuídos
pelo Inspector Geral.
Art. 22. O governo convidará as Camaras

Municipaes a tundarem Campos de Demonst ra
ção em seu ern^oiio, concorrendo a munici-
palidac e- [ ®spezas da installação e cus-
teio, pocen Jujeilal-o,s a este Regulamento,
auxiiianc &overno as que não tiverem os
uecessa . com o aileantamento das
sommas P cias qu^es será em tempo
i„,,emnmad^^com o producto dos mesmos.

rpem conT*^"^ excursão districtal
no lo-ar^, dos Inspe-

^ ̂ 90 serão^^cnste a que trata o
"aH rNos S^
de recursos, poderá j' ®®^belecidos, longe
niachinase instrumentos ,
vem cedidos aos ® da lavqnra, para s
custo, apenas addicion
pequena porcentage,v, I
teio do deposito ger^i' '^'^'dada para o cus-
ter na Capital para ó fo^"® ° gcjverno poderá
sitos cios Campos. '^■'^ecimento aos depo

Art. 25. Todo o vinp
dc ensino pratico ahj do Campo
aualyse, indicando a registrada a
extractoalOO», G dasoi^®''*®"®"^ do álcool, doArt. 26. De cada typo"'^-
aniuiai de cada Camp 'cnnho da colheita
amostra ao Inspector q ' ° Regente enviará
feitas no Laboratoiio ''^dm de que sejam
rpialitativas e quantitor- ®®taclo as analyses

p-
Art. 27. Os Inspect,

recistradas e serão ^cie fi carão todas
^  , dioadãs.

poctor Geral, vigia, Districtaes e o Ins-
qiie os vinhos dos cà" possível para
não sejão adulterados ensino pratico

' ou fabricados depois de

entregues ao mercado, para o que adquirirão,
pelos meios convenientes, de tempos em tem
pos, amostras dos vinhos, que, com a denomi
nação de Vinhos do Campo de.ensino, estejam
expostos á venda e fal-os-hão analysar, e, re
conhecida a fraude, iniciarão o procedimento
legal contra o responsável, quer ella consista
na venda do vinho falsificado, como vinho do
Campo, quer na venda do producto legitimo,
mas de outra procedência.

ORÇAMENTO GERAL

1 Despezas preliminards 165:000$

UESPEZA DO l" ANNO

i" verba — Inspcctoria geral

1 lnsi)ectoi-geral, ordenado... 24:000$
Inspector geral, despezas de
viagem 5:0003

1  1° secretario 10:0110$
1 2" dito 8:400$
2 .-Vnianuenses 12:000$
1 Correio ) o ann-I Servente ) 3:600?

Expediente 15:000$ 78:000$
5" verba — Inspcctorias districtaes

10 Inspoctores, ordenado 180:000$
Insiieclores, despezas de via
gens 36:000$

10 Soeretaiios 36:400$
10 Serventes 19;000$

Expediente 10:000$ 274:000$
5° verba — Congresso superior 50:000$

4'^ verba—Insta'lação dc 100 campos de demonstração
Installa(;ão dos 100 Campos

■  de Demonstrarão 3.000:000$
Installação dos 100 Labor ■-

torios 150.000$ 3.150:000$
S« verba — Custeio de 100

Campos de demonstração.. 3.000:000$
6° verba — Publicações e pro-

pagan da 28.'000$
Despezas no fl ra doloanno.. 6.745:Ooos

jyCSpCi^ClS. do OAXTtO
Verbas 1', 2% 3" e 6' 430:000$
Verba õ"

3.437^ãsÕ^
Despezas do 3" anno _

Verbas 1», 2", 3' e 6» e 5" mo
dificada- como no 2" an-
no 3.437:250$

Despezas do 4" anno
Verbas 1", 3', õ" e 6" como

no 3' anno...' 9.437:250$
Depeza.í com os vinhedos e

vasilhame... . . 2.400:000j
5.837:200$ "

■íiC
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no 37 íinno

Tutul das Utíspezas dos 10

receita

OA r-i.nnos com , uHura addicional de ba-fatíhvde^ 10 hectares cada, r.m) menos 'O.WlsOOO de d^fie ^ tapin unboui'ao Com euiluiaaddic onai^ü^^
quidrdc'43:Wi pO'^cad^^®3rjirs«7Sííí?»' 5'..c.c.„.,s...

Atz. O tei'ceiro anuo
, -..Ituraaddicional de uvasÍO t .umpos iiertaies cada um) lucropara vmbu í 10 Me_

I.qiiiuo de d-O- jjjgjonai de uvas
de'uír."a hècts. cada r.m) 100.0005--! 10 em cada Campo-- lO-OOO.í em cana .;ã„,o

so.fioa-bívn

40.0Sü;250.S

700:000.

1 .e()0:O(X)5

1.202:0005
XõõTãõõõj

tfWrOOOj

''i;,:/T;.^.pos^ímlo de rSnda/cc
™:'.. 'l.n Vnva a dar do quarto annouieça do a uva a

J .H(»0:<K)O,t
40,0.s0:2õ0$

■"'■'"'^";ddõ-iíq.tiaõ-dV.;..
.n õa.TVOiüttOJ

12.610:7005,m'dia
Deixando u .

Sem alteroi-ns preços, calcuiaudo a media da
nmidücko para a uva de me.sa, isto é, It-O.OUÜ
kilos por hectare, a 200 réi.s. seráo 30:000$
p .!■ liedare, conforme os cálculos já fei
to-- -^SO-T-^Oé. de lucro liquido por 10 helares.I'eloJ-'n canípos em7anuo.stemos39.3U0:8(>0$. 1

Tomando a pi'oducção que demos para a ba
tata in"Iezade üõa semente e tomando mesmo j
o seu preç.. a 100 réis. o kilu, temos 115:000$ |
de lucro liquido por cada 10 hectares, ou por
■?.j en-qpos em 10 annos, sdo. 23.^>0:000$.

■  Kefa-mndo, pois, a.-.sini o.s cnleulos. temos :
'  4.20n:n(i05

d9.:jOO:«OÜ5
2S.500:rXJU5

t' ,.* d vinWo^
riwíju . •

O I6

ifO)) -

.. f;
ila • * "

f 'í UDIM 1 «fí '/J 'l . iríu •■•.s dos "O can.pos
Sotnrau. ■

.8(JU:U0U.$

',iq.«iH):KrX)I

f> saldo
''.''IV Ci0:7r><>$ elevar

vjuauto (
4 ii.vpoUiHse :

wuaiito é prec

dez annos, nessa hypoUie.se, de
-  .,._se-ha a 5.:..729:550$COO.

i«D de dinheiro na peior
riypoUlHse . ^ auno 6.74.'.t00n?

r„K,. M- (.1 mmlitta do l"
3.1o.i,000$
H

,Uí.,m/a. tio 8.137:200$
^.J)9-2:Ü00i

Sabiá.

do »>

SttJdO
í»h.. pc

i. i" « .1»

D-

I,, Á> «nnO • •

.suldo---
d..> rtu»'^-;;

* ' ' '

precisos •ipe „aaJ.177Íi.000$000.

1^700$
3.437:250$

Qnot

mh-75<)$
r).837;'2fMl$

15 iTfr/ii;
8.487: Uti

_5.0'.l2;(KXtS
2..551: ;:>(>$

Adniiltihdo que a receita fosse sempre
mesma rralü por diante, a sonima supprida
seria saldada no 6° anno ainda corn o hicrv
liquido de 2.õ54:750.$00n.

Ma.s, do fp anno em deaiite a prodnoção da
videira vae successivamenie augmentaiulo o
que vae consideravelmente augmentando o
lucro liquido. Mas, quando assim não fosse,
certo seria o salde anmial de 2.554;7õ0$000.

OKSPKZAS PKEI.I.\I(N'.4KE.S

Algum tempo tem de preceder a instal-
lação e 1 iincciouainemo regular dos Campos,
para a procura dos logares a instalal-os,
acquisiçao dos terrenos, construcções, onde .as
não haja, reparos, procura de agentes agrí
colas, encominenda de apparelhos, etc., etc.,
que calcularemos, no máximo, em um anno. e
para o qual julg-amos siifficieute a verba do
105.000$, assim discriminada :
oI.aL""'!'' 1" '"spcctor Geral

«níf. ^^1 '"spector .Seccional (queenua )o^'o em fiin. eão auxiliando os tra-
Oüih')s pr^iinunarf.s

Viatreus de ambos..

VK.'t.'jni u EuíO{>h (t) nioz''R)
a procur.ar Ue-entoa.

inspôclor Gepíil Q-íWií/nní
Viagem do ln.spector .S^cl

CíOOO; (oui o)
Paf t • ■ • 5:0005 (ouro)
10 irí? nf, 5:0005 (OU! o) /10 Ke^t.ntos. Bnatent.Mf|(j<t q rnèzes nntes da

in.slallaçao, aóOOXJOO SO.-lXtOÍ
"Í6õ:U<XÍí

Entendemos que esse serviço «ieveria -ser
feito pela União no.s Estados, e, pois, em cada
um delies deveiia montarlOOcaiupo.se 20 no
DJstriclo Federal ou 2,020 (tampos, fiara o qu6
precisaria apenas do samificio de 02,100
contos para os Estados e 1.532.300$ para o
Districto Federal; seja 63.0y2.8on$00n.

Surge, porém, uma dif/iculdade ; a falta do
Regentes Agricoia.s que é preciso ainda edi -!
car em escolas propria.s.

Proporia, pois,que a União, par.-i começar,
assente desde jáa primeira pedra dograndioso
edifício, dividindo o Di.stricto Federal em duas
secçõtís agricolas e montando já os Campos
do Districto Federai, o que é iiossiv ei; para
isso hn pessoal habilitado entre nós.

Associe a essa Installaç;io, uma Escola Pra-
íca paia a eflucação de I-tcgenros, um Campo

exjifi lencia um Labonitorlo Chimico pai'a
ensaios e analvsít«
secçao de microscouí^'''^ deIica.>os, com uma
rologica, Esses Camf meteo-
tle.siiuado.s á oimioloT.- especialmente^ tOa e á horticultura..

24:000>

l.S:Oá.^í
10:110114
23:000S

'70:000$
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Com a Escola nfin despendení mais de
25Ü.0(i()S00n por inslallação, e 217.200$l)00
aiiiui.ilmonte: digamos 250.00n$0n".

Teriaiiios pois para o Dislricto Federal :
Inst.il ação o cnstoio do'20 campos 1" aiino l;,)32.SO0$

õInstallação da escola pralica oOnIiOOí

i.-O32.S0O.$

Pessoal superior 137:800?
Custeio anniial de 20 campos 601:-lõ0?
Custeio anniial da Kscola Pratica 2õ0;(KI0.$

Admittamos,

para não re-

coiar contesta

ção, apenas nina

renda anniial de

1.5(lii:"00$ pelos

20 Campos, te
remos anntial-

mente um saldo

de Õ40:750$000,

que, em 4 an-
nos, teria salda
do o dispendio,
com o Iticro de
1():200$000.

A d mittam os

que o saldo do
5' aiino é consu
mido em con-

strucção de cer
cas dos vinhe
dos, lagares,
dornas, etc., te
ríamos, do 5°

anuo em deante,
todas as despe-
zas pagas, um

saldo annual de
010.750:000$.
Falíamos só

na cultura da

uva para vinho,
da uva para me

sa, da battita in-
gleza, do tupi-

980:2.jü$

A Ifii ítnja. Plantadas as laran.ieiras á dis
tancia (ie 8 m. entre (ilas, teremos 175 pés por
hectare, que poderão produzir de 3 a 8.< Oo
htranjas por pé, isto é de 525.000 a 1.370.000
laranjas por hectare.
A 10 réis cada laranja, representa, por

hectare, de 5:250$ a 13:700$.

O limão. Cada limoeiro produz cerca de
150 litr'cs de limão, seja por um hectare com
175 limoeiros, 20.250 litros qtie a 200 rs. o li

tro, produzirão

he-

Luiz Grandeau

CREADOB DAS ESTAÇÕES AGRONOAIICAS

'uspector Geral das Estações e Laboratórios Agronômicos
da Republica Pianceza

nainbour, para exemniip

oíferecer alguns clad podtÍV.CII-, podemos porem
•servirem de esluq^ outras culturas para
O cha. A sua colh^j.

primeira colheita n,'pi ""Oineça no 3" anno; a
por hectare de terre' kilograinmas
montando de aunQ Producção vae aug-
que é quando se a
força, ó de 300 hilooP^*^^ consideimr em plena

«•"dnarnaa por hectare.

4:250$ por

ctare.

A banana.

Em um hectare
de terreno se
pode colher
1,250 cachos de
bananas,

O a, n a n à z .

Em 1 hectare de
terreno se pode,
na 2" colheita,

obter cerca df

25.0 00 frnctíj:^

por liectare e
na 1" colheita
cerca de 12.000.

Pode
pi-oduzir por lie
ctare 55 saccns

de 80 litros.

A ai-arxtt a.

Conveniente
mente cultivada
pôde dar até
2.Õ00 kilogs. pop
hectare.

O inha m e
1 hectare de ter
reno pôde pro-
diizir anniial-
mente 12.000 ki-

logrammas de
inhame; pôde,

se colher outros 12,000 kilograminas de batata
doce no mesmo espaço de cultura intercalar^
isto é, 24.000 kilogrammas por hectare.
A batata doce. Pode dar 12.' 00 kilogram

mas por hectare no 4° mez, repetindo a
colheita 2 mezes depois, são, pois, 24,000 kilo
grammas por hectare.

Dr. G.ampos da Paz.
„ Vico-Pr(i$Ulent(í

da Sociedade Nacional de Agi-icuUm-a

ÜMkiáNIÉlMMl
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Hsle illuslfC if^ronomo, um dos mnts leL-iindos «•
ptijaiilos propulsores do luoviiiieulo d.-i r('í:;aieiaí^lo
api icola que liberlou a França das diílicuidadcs que
pareciam ossobcrbal-a ap(3.s a queria de 1X70-71, e a
quem a sciencia e a lavoura dovem tão asslgnaiudos
benelieios, tem 03 annos di; cdade.

Fui em 18O7 que elle fundou a primeira estação
tun ?vniif>. que jámais abondonoungi-onomica, — . , „

^ islo é, ha 3t annos, com isso inosliando a maior
perseve.rança — o que d a uiellior garantia das mais
nobre.s iniciativas.

Todas as exposições universães'realizadas em seu
o_c .. .MSí» « i;.-......... ^ Ipaiz, um 18C7. 1878 e iS8q o tiverem como membro

do .Jiirv; a Sociedade, iNacioaal d'.-\gi'iculliira de
Ki unça o tem ao posl.o elevado de membro de seu
eonsidlio ^iqK-rior v a Sociedade pira .A.ninia(;ão da*/ X --

dgiir.idturu degeu-o-eu vice-presidente.
1'rcfessor e decano da 1'nculdade de Sciencias

de l^iancy, da Fscola Hoiestal e do Conservatório
,  dWrte.s e Onicios. foi o fundador e éo Kedaclorem
L cliefe fios Annar.s da Scifncta agronomim e da Agri-.X ... .. .V.w -- - .

f 'i -uUurn Pr'jlwa,e é lambem o redaclor agrícola do

.Mijifo touliecido entre iió.s por seus universães
e iili-ls traballiostle inve.stigaçãte de propaganda, ao
itii oiifi te?n[>o qiic ti íbulaiuos liomenagem ao seu

.tu. recime. o, o apiesentamoí como um dos mais
kdi.Mios r\( mplosdi;iif>">rao tribalhoe á agricultura
S c da nlli.ioçit fuiidiimenlal da iniciativa ̂  da tena-
|£idn Ia.

1

Almmtaçào do Vcjetal

II

AIiI-WBNTO

Cmihec«mo.M a^ofa « e
f».«'imoiiiu;aodo vegetal. Rema-nos estudar

fllimento. . ^ ,
cultivada fíiicontra esse ali—planU 'lào

fpie vive : sólo, agnu ou
*^htu iio.í e»"

■.imu..)di';i-a- aivoiMi.t condições do ri-
,\íli)pla-^' . ..'da><. ás ciroiims-ilU/.zj» cucon 'a • ■mot.raiuiM e inso-

Uuie.iuH oxb " !íd'i | 'iaça,., do (f.du
[  iíiçi.o ; o qtni , ,Voce no deixa du oxUtir,

.lloá A 0"f; 1,0 notrt
n,., ii-i bifa. -- _ ; ■

Nno eiitriifeinos ag .ra ri eKstis consid('rai;ri(|i*
de.gcr.orapliia b'M:ijiie.t. qiu- esiii.. fórVí.a
iiOf^su assuiniiti. uctual, todo de gCMiorali,lanei
I't':i(ic!is, Tae.s esttnjo.v acliarão melliui- oiipor i
'unidade em (raballio uKot ior sobt o adaniMC.ra|
0 acciiinação. fl

Liiiiilar-nos-enio.f, por cuiqnanto, a ovpfi^
coino fi zoniii.s 11a primoiri) parto tlosie liiiw
balho, as gramíe.s linhas do as.fiimido, eí®
{'ormenoros ociosos iiein d«íinasiadatne'i)|w^
theoi-icü.s, dajido, tias nbçfios jiur.s metiie sci'5ifj|
tiíicas, o qiKí indispensável á clareza'
tbema tratado. ^ dl

As plantas ctiilivadas, por .sua ve/., timin tioslj
eleinento.s naturaos encontrados o alimenf''!
necessário .'ís suas e.Kigencias vitaes. As coii i
diçõRs de ciiltiifa, entretanto, semiu, jhFÍ

n)e.snias, ai tifícíaes e oxiranattirae.'-;, o lit-fl
Vfiulor deve iníervir [lara fornecer («s illi-l
iTieiitos ausentes ou itisufficienie.s, e siipiifi''.®
cis dilleroiiças climaterlcas que poderiam oiijB
jirejiidiear ou niesuif> inipossibiiiíar a simi
vegetação. ;(l

í)'ali, deixando de piarte, como já o
■senios, as condições meteorológicas paf^H
considerar utucamente o qnc cabe no iioSo'»^
plano íictual, isso é, o alinionto. deveioiatis *
considerar separadamente o que aciia o vf -
getal nos seus meios ainbi(?utos natui aes, c u ,
que lhe de ve stnipeditar a cultura.

Duas partos terá, pois, aind-i este aoS.sO .
trabalho, t,ralando a primeira do alimea'" i
naiiirai, e a outra do alimento artiricmlmeutÉ'
fornecido ou adubo. ^

Principiaremos lembrando, eu» poucas pá J
lai ra», algiima.s noções a respeito do alimenteM
mesmo. ig

Todos os corpos míneraes e orgânicos,*
constam de poucos elementos primitivos®
chamados corpo.s simples, que. por suas con»-S
binações diversas, formam a nniteria q le-sO"!

•apresenta aos nossos sentidos, seja ella i-. chá,
vegetal ou animal. j

Dentre esses corpos simples, alguns, sein--j
pre ns mesmos, existem invariavelmente em J
todas as substancias .vegetaes, São eiles ; . ;1

Carbono, '
Oxygenco. • 1
Dydlogoueo. '
Azol.0.
Phospboro
Potássio tflH
Cálcio,
Enxofre.

j - .
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Magnesio-
Silício.

Chioro.

Aliiminio

Ferro.

Manganez.

Sodio.

Outros ainda se encontram, mas accidenlal-
mente, sebeni que a sua acção possa ser
grande no caso ; como o zinco, indispensável
á vegetação das mucedineas e o rubidio, que
parece ter, sobre a fructificação do cafeeiro,
uma influencia preponderante. Mas como a
sua existência no solo é quasi sempre cons
tante, e em quantidade sufficiente para for
necer ás diminutas exigências do vegetal,
deixal-os-emos no silencio.

Sem entrai em theorias chimicas intem
pestivas, é necessário dizer uma palavra de
cada elemento.

O carbono, o combustivél por excellencia,
forma o elemento constitutivo de todos os
carvões.

U graphite dos nossos lápis é formado, não
de chura o. como se poderia suppòr, mas de
carbono P^o. O diamante é carbono
puro ® Nítido ao oxygeneo, o car-

nen^so^^f^^ " ̂̂^'^0 de carbono,muito ^ qual se devem attribuir a
maior parte dos accidentes

causados pelacombustão do carvão, e
,„6exlsle em «bundancia" r'"."

Tmlis bebidas dotadas
dade. com o hydrogen!^
nhado de oxygeneo e azo^°' acompa-

nrcranicos. o,v. .. produz todos oscorpos orgânicos, em parti,^.' i
neraes, os gazes de 111^'^"!.^^'
-a óools, as gorduras,os

os assucares.

nas' as feculas e tudo
,s'vegetaes para a an ^ cultura pede^ ° ^ Alimentação e aindus-aos

tria.

O oxygeneo, o azoto ^ ,
tres gazes conhecidos p ° hydrogeneo são
formam o ar pela sua primeiros
o ultimo a agua pela sua ® P"ni®irA ®
O azoto e o oxygeneo

diversos corpos, cujos • "'''^"Ados formam
nós são os dons ácidos n + ^Al-®i"®s®Antes para
unidos com outros compo f^'^'^ ® nitrico, que,produzem, por sua vez ^ chamados bases,
de que falíamos a resnL-?^ nitritos e nitratos
azoto. assimilação do

ViíX-'

Com ohydrogeneo, o azoto produz o ammo-
niaco,

O phosphoro, espontaneamente inflam-
mavel no ar e venenosissirao na sua forma

normal, apresenta-se também iunocuo e
inalterável espontaneamente sob a forma
de phosphoro rubro, que serve de base aos
phosphoros ditos suecos. Produz, com o oxy
geneo, ácido phosphorico, cujos saes (união
de um ácido e uma base) chamam-se phos-
phatos.
O potássio e o sodio são dous metaes tão

facilmente alteraveis que não se podem
conservar ao ar livre, e que se inflammam em
contacto da agua mesmo fria. São elles muito
ávidos de oxygeneo, formando comelle oxy-
dos ou bases, muito conhecidos com o nome
de potassa e soda.
A potassa e a soda do commercio são verda

deiros saes, produzidos pela combinação do
ácido carbônico com a potassa e a soda, e
conhecidos scientificamente pelo nome de
carbonates de potássio ou de sodio.
O cálcio, o magnesio, o silicio o alumínio

são também metaes, alteraveis em gráo
diverso, menos porém do que o potássio e o
sodio. Todos conhecem o alumínio, que pesa
apenas tanto como o vidro, e entrou franca
mente nos usoscommuns da vida. Os productos
da sua combinação com o oxygeneo são a cal, a
magnesia, a silicia e a alumina, bases todas
salvo a silicia que é um ácido..
O mármore e todos os calcareos são cabor-

natos de cálcio e o gesso sulfato de cálcio, isso
é, resultados da combinação dos ácidos carbô
nico ou snlfurico com a cal.

A pbarmacia emprega magnesia e carbonato
e sulfato de magnesia.
A silicia pura e cristallisada é o quartz ou

cristal de rocha.

A argila é uma combinação da silicia e da
alumina, ou silicato de alumínio.
O magnesio metallico está empregado, para

produzir luz viva e deslumbrante, pelos photo-
grapbos e nos signaes marítimos ou militares,
pois esse metal é facilmente combustível.
O chioro, gaz esverdeadoe sufifocante, cujo

cheiro desagradável é bem patente na agua
de Labarraque e nos cbloruretos desinfe-
ctantes ou descorantes, forma, com o hydro
geneo desta vez, um ácido chamado chlorhy..
drico, muito conhecido e empregado. Elle é
que produz com o sodio o sal das nossas mesas
ou sal marinho, chlorureto de sodio.

ÉÉÉtá«ÉilÍÉÍÉfaàllláÉllÍUÉiMÉÍÉl
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InuüK r> faWvir dc enxofre o i\o ferro, e o
ujçanez iiAo tem inlerosse no as^Fiinip^o

•^^onbecidos» assim os elementos, classifi-
cal-os-en>o,- cm ofíleni de importância relativa.
Em primeira linha, e fóra rle comparação, o

CítrAono.

. hin sefrimda, e por ordem, o azoto, o phos-
phoi" e o potássio

líin terceira, o cálcio.

Kin miaria, o enxofre e n mafi^tiesio.
t) re;do, seja pela sua aljumiancia ou jielas

p iucafc exigências da vida vegetal, ptide ser
ilfo-xado de parte, para evitar complicações.

,\ forina sob a qual estão esses elementos
HHSimÜados, e devtun, portanto, >'■- apresentar
aos orgão» vegetae.s, não é inditíerentc, como

. jajj vimos mais alto.
O carbono será ah-íorvido sob a forma de

ácido carir.inco gazo.so, e, em minto pequena
j rOporçáo, de cartumatos solúveis ; oazoto, o
pliOSpbi. ro o enxofre, sob a fôrma de nitra-
tos, phospbatos e .snlfatos solúveis das diífe-
V  .ba.se.s assigiialada.s, poiassa, cal, rna-
gnosia e outras.

'  As n'o sas precedentes e.xplicações mostra-
raiii de soWjo es.sa ucce.ssidade.

Em tftos condições, devemos e.'ítudar a pro-
TOnium iu dos divenjos elementos assun trans
formados, para, doss© o.studo, tnar os~pre-

. oeilc.s pt ticosiTTdtspenfeavcis.
.  ácido c." boiiico o.xisfe, .ja o dissemos, om
r.nidepfoí.orçáo na atiitosjdiHra. onde, além

(ie oiiiros pliciiomcnos a combustão e a rea-
plraç.b. dori anutin, d! iriameii'e, torronk'?
dr . Kn.coutra-so também n a agua, em
nm. f mnito f OiU vôi.

v,M(^ r nr são imin pcnsavcts a vegetação,
16-1/ ity ma.s exi---te' ■. emtaut i abumlanGt?»,
« nt.uH4>M fornece- s graiuitamHnte em tal

r qoanüdfK-'. <("" t .pndquer prooe-
ã.Xt-srõif Uliarornos mais

tv,td tan-hem em quantidade inde-
.aoã|õi< vai ums corno a .sua russi-

ferina impossivel
,n(. ■ inoÃh »» bOr^ .)ú o «xplica-

it I nfat>í< o «zofqCoutidc) «..tual-
fl i

^  ;■ ífutretaiito, anu» lunio ora-
-.iiiiilavel, direc+a tm müivo-

^afrimuno Af-
imni.lnO»"» u ácido tl(i i-i.-,.! ;
,, uSu é tlofiorCZívol .

II n ella enti-o im c ti j,,

O aAoto »»*
Jilípdb dá a

^íl;>ç.áO
ItUmo ' ei''e

II

-  -

Ilsii.v C' l-si'

nirn a

a iirop
disp-

■ ■< çdo

incno.s nas líoli-.

cutntíos
-ição do vegeial, vqr
na.i ó tão Ínfima vormi

, contosuiios ,]e milligraMim''s por metro cu-4Í!
: oico ; 0111 aciíio nitrico'. innib
, diçuHs uorm;ie.s.
I  i a-ece isso rnniio p"Ucn:, rwas rollccíiníl/j

ã quantidade enorme - Ic nifiro.s
. ãr fjiie -ficam á disT- -iÇáo do
i se-á que
i  itarece.
I  Mas é siibretmlo a agua incíeorica precqt
\  chuva, orvaiho ou nove, que inuu.j bj!i.s.i esses cleineulos, e os põt; ao aicaneo dJ^

planta. i
As aguas pliiviaes podem conter até uin

gramina de ammoniaco por ineti-o cúbico.
Quanto ao ácido nitrico, nos paizes tempera
dos, conta-se dons decigi-imma.s na chuva, utn
gramina no orvaiho, um gi'ainma e meio rã
neve,; emquanto que nas regiões equal-/', iao-,
as aguas pluvlaes pódem confei até duus
grarnrnas e meio por inoíio cúbico, o rpi.3 dd
porheciare c jior mill,metro de ciiuva cahida,
vinte e cinco grainmas de aciiio niiiico, ou
ma is de doze kilos de azoto por anuo.

O ammoniaco atinospherico provém daí;
deconj{,os-.Ç("),- . orgânicas do séõo, e, priuc)-'
palinenfe, é-; uiar. O ácido nitrico, dj\ cninhi--''
nação d recta do azoto e do oxygeiioo at»
mosphei ioos por mf,i,i do.s rolanipagos X

^t;i.s em i,_-: amo, salvo traços de .1.(11111 oninno
peiiclrado; nas folhai; por ab.soi pção directa,
cste e o aci,io nitrico aUíio.'-piievic" \'ol ia.u an
solo,

•tã ex|iUcamos longaiuen tf o ^í^ecanisnío
nii.Tilic.aç.io. Xào rejaiiiiaüiio;- essa-" oMplii
ções. Mas devemos le tar uma circemstaniv
Para que soja essa nitrificíioao po.s,sivel, de vf^
o .solo ser neutro e arej.a'io, /Sso é, coiilOi'
oxygeiioo e não conter acioo Ii\ re.

•)rn. exainineiuos o que acontece im íiam -i
lorinaçao das inaterias orgânicas.

A parto mais interessa ate para nó.s no.M«.|i:
matérias é a parte azotada, e, uella, a aiAÍ#:
abuniante, a uiiica muitas vezes suo 06*
albuminoiile.s; que dissemos eo iter carbono,
aznt .i, hydrogeneo, oxygeiie'i e enxofre. ■■ ■

Sob a aceâo dos drganisnios'i cujo papi. t f<'Y
sufiicienlenieMo elucidado, o enxofi-o d<^s,ip*j
p.o oce, i.soiadi. .«a pornui do acid > sulfuríi oíi

e jirt,nde-se uma certa q iautidudi de .aid
la inaco. e •> 'osuli.nj^j ^ unui m.atoi
preta, gornnins ,1^ icbderuimA
'  fruue..,,,...!» ucida, uin^Híad iiirii coutem CíifPon ^'^^
.O jgcneo, ngruprut,,""- hydroi.eneo

'  Porojo, de

q
O  o

iu Jíj...'
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rante, e que chamam hiiimis, matéria preta
ou ácidos luimicos.

Tal é o primeiro e mais iníallivel estádio da
decomijosiqào.
Se iiouver, lu» solo, bases livres ou facil

mente isolaveis que venham neutralisar esses
ácidos, ao passo qiie se foi-em formando,
conibinando-se com elles, a transformação já
descripta, a nilritlcaçào ir;i continuando, com
a condição de haver bastante oxygeneo e
calor para a vida dos micno-ganismos nitriíi-
cadoiese as oxydaçoes por elles provocadas.
Senão, os phenomenos apresentados serão
inteiramente diírerenles.
Nas terras argilosas e compactas, onde a

oxygfinação é superficial e a penetração dif-
íicil, os nnci'oiganisnios ammonisadores di
versos toi preponderantes em prejuizo
dos outros, a '"gila, que fixaiáa solidameiiíe
os minlos e nitiatos fiv.'lios, ii\;i Qg i-aros gaes
ammonicaes loi nmdos
lanto niais, que os ácidos huraicos gluti-

„o,o, n.0 (ar,la,„ a ^
superficial impermeável .aaa a a

ao ar. Em lodo o
caso, o meio acido fie-i k,

(■ 1 oievemente incompatível com os oru-aui^mr,,. r ,.fA  fertihsadores.As niciiGiifis Vtif) or.A,! ^ , ,
cendo em azoto, trii.rj;' empobre-mente em ammonincl "
desapparece; e. com • ® ° esboçado
dos microrgani.srnos "^dividade de vida

caes, a cultura "ossos climas tro-
»  rl| RlJl nrl ^

piChi^o, <«. v/«.» i VI I ti, flpAio 1
de melhorar a sii,..,:' terra, em vezSltUacà ndesapparecimento, pg'. ' ainda esse
únicos dentre elles ei ■ ° ""pulso dado aos
íjom a acidez dos prin ^®-Í" '-•ompativelCO os Priiif.; ■ ' Ui.ipa
nisadores, ou
CO mo aquelles

fabri pios formados, am mo-

qu

 que fizoto gazoso,
lando fallarmos. „ adubos.ímuiido^Nos log-ares

inento não se produj; desapiiareci-
nias a traiisformaç-XQ ^"^ta de oxygeneo ;
tão pouco, e o solo ^ nitratos não se faz
do mais a mais espe camada
iiiflammavel por caug.^-^f'^ matéria preta,
geiieo que contém, ' carbono e do hydro-
comonstivel, quando ás vezes como
mas imprópria á ^ " formar a turfa,

pelo menos
desenvolver, porque

risticos das terras ®®P®®taes, caracte-
çainambaias, tiriricas como juncos,

Esses ácidos huinicL"^^-^®'
ãgiias pluviaes, lavand solúveis, e as

o os terrenos argilosos

áqiiella. que procur;
pi'Oduz certos vegej-jj^^

em cleclive, contribuem ainda ao seu empo
brecimento.

Tal é uma das maiores pragas da nossa
lavoura, no presente como no futuro. Abunda
o nosso Brazii em rios cuja riqueza em ácidos
humicos dissolvidos é tal que as aguas tomam
uma coloração preta. Procurou-se explicar
pela presença de ferro, de manganez e de
outros priiicipios mineraes essa coloração
anormal. Na lavagem de terras humicas é que
se deve procurar asua verdadeira explicação.,
e bem o provaram as ultimas aiialyses de
Müntz e Scliloesing. Em diversas occasiões,
esses distinctos chiniicos poderam aiialysar
aguas pretas dos rios do Alto Amazonas tra
zidas por viajantes francezes. Sempre encon
traram iiellas grande quantidade de substan
cias humicas livres, que subio mesmo a vinte
e oito j( ymmrias por metro culrico.

Muitas vezes por anuo, iiós mesmos assis
timos, aqui, lia nossa bahia, a tão desolador
espectaculo. Quando principia o tempo das
chuvas, ou quando cabe, em repentino tem
poral, uma chuva extemporânea de verão, as
aguas da bahia tomam forte coloração escura,
que, apezar da vasante diaria, conserva-se
por longos dias, ás vezes, e se repete a cada
exurrada, até que a abundancia das chuvas
cabidas tenham lavado os brejos da bacia que
nella derrama as suas aguas.

Tomando as avaliações mais moderadas,
querem saber o que representa cada uma
dessas colorações em prejuizo para a lavoura
nacional ?

Vinte mil tonneladas oií vinte milhões de
hiíogrammas de azoto, no mínimo, descem,
de cada vez, no fundo domar, onde favore
cem as fermentações consecutivas e o çm-
pesteamento da haliia.

Quer isso dizer, que, além do laerigo paia a
hygiene e do prejuizo para a navegação que
se verá, em breve, fechado o nosso porto, a
bacia do recoiieavo perde, de cada vez, e irre
mediavelmente, vinte milhões de kilogram-
mas de azoto, que ella terá de, mais tarde,
restituir á terra que os perdeu, se desejar
cultival-a. E vinte milhões de kilogranima.s
de azoto, traduzidos em adubos, a dons mil
réis o kilo de azoto no mínimo, represou am
quarenta mil contos de réis.

E não creiam que sejam esses algaiismos
fantásticos. Em Janeiro ou Fevereiro do pre
sente anuo de 1897, as aguas ficaram pretas
durante jperto de um niez consecutivo.

ÉÉMá^iyBfel
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t'>lculem o woluiHe da a^jua da balua, p o
fl UO sahe o .onira diarianK-nte : o que ;.e óe
pi sita fX c.áda seguudü de princípios hutnicos
' . contacto cdrn o lodo calcareo do fundo ;
.eÒopM»!':»"! apenas, não mais vinte o oiro,
^  '• viute, de/, cinco grammao mesmo por'■^etro cúbico, e verSo que o meu calculo ficoucinda inferior á realidade,

A untoá males qual e o remedio ?
"Nas^^aguas pretas analysadas, nao havia

vfistigie de cal-. ^al conibina-sc com os amdos humicos
pura torruai humrtos insoinveis.Conseqüências.- , ^

Vrt orgânicas, neiuralisadoa
•  ácidos,não fi cam mü.is incompatíveis

i fvid . doí microrguiHsmos nitrificadore.s, e o
n ide solubilisaoao nos suecos alimeo-
dR pdde conlmuar.

Kiiít em confaciD com OS hiimaios de,*)« A argiiRi , 1 ,
> - ' ■ r..iiílfl d''propriedades phy ,icas. Esse,s

■  t»s pclatinosos, en volvem as pamcula.s
'  SV-" coino o assacar á amecdon das gra-:.rgl os.- puais a sm. adiierencia

„ a iinpermenljilidadf ao ar e á

avidez da mistura de humaios o argila
i„V lonnad» para^eoin os ferldisanies,irin»<*» :

minouiaeo é muito grande, licando,o R jjj((.i.t.omi.'ido o desperdício de

Muiva 1'Oilelraem \ ez de escorregar.KA '• ' penetrar os fertilisante- dis.Hol-
,  u r islados, etn vez de iaval-r,, .

'üí- ' -!»•'•< «''"i'" filtradas, não tern mais"''V.wihvgcnicos ou effeilos nocivospp, ,ui""'P an''"veUobarugem^^ (,u introduzido n^sólo o
■ ■'"'Víovibarlido em trt < clai,sca; orgânico,("i Jui ftí.is essa (hvi.são pare-

iftíijiMMi»,!!!!! I, „til, e se retVii foi apenas
M>l.t e-ãV'SO aquolles qne hão dc,f, j ior üc . ^j^i-og-ou publicaçíies agri-

n'rã'-^
V. ». V '1'*" ■"■

,,;o c|U'' meU das tezes, pliaaes
ísfio <*J'' ,i;i>a unir I iradsrornia<;âo,
'AeítaRjUd'"''!" , „ acalo nitrico urod.izido

li yxpHOttdÒ)

ípc (, acido iiitricü produzido

'd irp é que tni

aCnosphoridtt, tudo o maistu!x ^

i  I. UOIO" .>ng«m: am. (OM;jL

meiro pela sua importância, quando se cons
dera a 'qiplicaçáo do vogefai •' atoneutaijCV
animal e iiuüjans,

Podor se-ia dizer que é pos.sivvl prever.,
valor d.is raç is de herbívoros, o valor mesníqj
da raça humana local pela aualysc do seu sólo^l

TJ.n ,-óIo pobre eni phosplmtos, quando es>«
caresiia não está remediada e competisada
pelo enriquecim.jiito ariificial, alimenta umã
população rachitica, in.al desenvolvida,e gado
pequeno e fraco.

A intelligeucia m.e.snia soflre dessa falta,
pois o ácido phoáphorico iafervein indubiia-'
velmente no bom desempenho d.as fnucçricfiJ
cerebraes. ■

Algumas degenerescenças endêmicas quc
feiem populações inteiras na sua constiiuiçãii •
physica, intellectual e moral, não tdm outi u j
causa efticiente. ^

E, pois, esse elemento um dos íactoresd i,
cii ilisaçào, e, como (al, merece toda a at-t
tençíio dü agricultor.

A quantidade al*sorvida pela planta o pouca^
r^Mivamente. Ma,s essa absorpção é limüa.la,
O não corre,spoiide exacianioute a rique/i.
elfectiva que a aiialyse pode revelarno sól'Vi
Provou a experiência, que. ab.iiivo de uniíí?
certa porcentagem, e sebem qt"- essa porcen*'''
tageiu seja ainda m.ajs que suílicicnte parSt*
fornecer numerosas gerações do plantas. A
absorpçãu se produz de modo de todo insul"fl-l
ciente.

Para compreheiider es.sa anomalia appa-J
rente, c preciso lembrar-se do que d assemos
quando falíamos do modo de se álimentar
vegetal. *

Os phusjdiatos ngo são ooino os .nitratos,
que as aguas .subterrâneas dissolveti, e icvan^
ás radiculas ab.sorventos. A sua dissolução^
faz-sé unicamenie peio contacto d-issas radivj
cuias com o niosmo phosphato i/iwjitiya.
os acidçs excretados loinam solúvel.

Kssa circumstaiicia cxp!i<-a a upparenK
contradi.-.ção as.sjgiiai;|,pj_ assun como, e vel
o-omus u.ais longe ao tratarmos dos adiibosj
a nucesí.idcide absoluta de, dm.a pnlverisaç3«í
qompkta dos pho.sphatos; ..t-ufiCÍRÍuiente tiu^
zidvis á torra., pai t f.-i p,j,<iivej n sua díffu-
s.m e t.ór, dp medo mais intimo a erficsz,.:o almuudo om c..ut,ft,,to con, es orgãos eucar-i
regados da sna ft i.s irpçf^,,

l' •

'  • inrcelit) na ordem <ln Ipri . I nRddcumalgansd.,;
brciudo de'mudo q e.luasi exclusivo, cuin a c;il,-
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Aas rochas originárias, existe elle crislal-
lisaclo, ou, pelo menos, sob uma forma que in
dica origeni indubitavelmente mineral, e, tam
bém, em combinações de origem não menos
indubitavelmente orgânica.
Das rochas phosphal adas de proveniencia mi

neral, a.principal é a Apatite, na qual se acha
unido ao cálcio e ao flúor. Ha também rochas
em que sobreveio por impregnação consecu
tiva á sua formação de aguas tendo phosphatos
em dissolução; são crés e areias phosphatadas.
As rochas pliosphatadíts organiicas, são resi-

duos orgânicos transformados; ossos, conchas,
coprolithos diversos, mineralisados mais ou
menos completamente, sendo a mais interes
sante a Turqueza.
Mas essas noções pertencem melhor ao es

tudo dos adubos naturaes.
No exame dos terrenos, basta-nos saber que

os phosphatos existem nas argilas e nos cal-
careos.

A ai,,ila é o producto da decomposição das

To « oerlos
ácido phosphorico^^^oÍ^'^ T
„  , . , Os outros granitos naocontem mais de. uni por mü
Quanto aos schistriQ "

gios. Portanto é de si
devem ser, na generaliri"a
phatos. ^''tlade, pobres em phos-
Os terrenos volcamV

o que explica a f
certas regiões. "Ldade persistente de
Além dos phosphato

ha outros de origem "^^P^^^^.^istentes no solo,
matérias orgânicas ^ ®^^Gcia trazidos pelas
ao contrario do azo+ A^^Ü tlecomposiçào. Esses,

•sa A ^to da :não requerem transf ™osmaproveniencia,
Das matérias qug os i

animal que mais ence 'i® origem
Tal proveniencia

pode conter muito como o humus
o solo mesmo ® Phosphorico, quando
contém muito pouco ^ de substratum
Como o ácido phosnh •

da decomposição a potassa provém
prmcipaes são as Mica rochas, cujas
E-dizer que as argim- ,

,0 que acontece, com , conter muito;
tenta e cinco por dezoito a se-
leute indicação para excel-
mente avidas de „ culturas, especial-
fumo, o milho e out^ como a vinha, o
estado solúvel; o m, existisse no

'  lUe não é.

Para se tornar solúvel e assimilável, é ne
cessário que a cal a venha deslocar das suas

combinações insoluveis, substituindo-se a ella.
Mais uma occasião de fazer notara impor

tância preponderante da cal na fertilidade.
Se, mecanicamente, ó ella indispensável á

mobilisação e permeabilisação do solo, chimi-

camente. é ainda mais indispensável.
Serve ella, com effeito, de base aos phos

phatos, sem ella não ha nitrificação possivel,
e a potassa, insoluvel, fica inutilisada e inerte
nas suas combinações.
Nunca devemos esqúecel-o; a cal é a base da

cultura e a condição sme qua non da fertili
dade ; menos por sl, visto que entra em Ínfima
proporção naalimentàção, do que pelas acções
diversas que elucidamos mais alto, e que, para
melhor fazel-as sobresahir, resumimos aqui
mais uma vez ainda.

1° ACÇ.\0 CHIMICA

Azoto. Saturação e neutralisação dos ácidos
humicos tornando possivel a nitrificação.
Ácido phosphorico. Formação de phospha

tos assimiláveis.

Potassa. Solubilisação pela substituição nas
combinações insoluveis.

2" ACÇ.Ço PHYSICA

Argila. Coagula e precipita a argila dis
solvida, que perde a sua plasticidade. Iníer-
põe-se entre as moléculas pará tornar a massa
permeável á agua e ao ar.
Areia. Agglomera as partículas estereis e

insoluveis. Da consistência ao terreno, e, diffi_
cultando o escoamento da agua, possibilita a
formação do humus e a vegefação.
Matérias orgânicas. Desaggrega essas ma

térias, facilitando e genei'alisando o contacto
do ar, com o auxilio do qual se opera a humi-
flcação.
Taes serviços explicam o que adeantamos a

seu respeito.
Donde provem a cal ?

Gomo os phosphatos, ha calcareos de
oi-igem mineral ou organica.
Os primeiros formam a maioria das pedras

utilisadas pela architetura e a industria. Os
mármores, já o dissemos, são calcareos.
Quanto aos segundos provém elles de

detritus orgânicos mais ou menos minera
lisados e transformados, em que se acha



♦araos

TTmrmn:
.  ■ " r "

xallit t ^ \ a CAI itóOUi^); lllv> l.' llc ariilo |>ltO-.-
•, IVíV''- ' '* "llaquc .-jP ajivcsiMita'oai
liin í-slail') (Io,Hiiii»Ma]i-a(;;\'i niai--adcaiiilaílíi.

l> <lo Oo.iclijis, (1 liam eiicon ani laai-
lvii'1111 iiriil" oalcared liíi moMiia provaicncia.

•'wiwí''a I-

í^) lorniagde.'; incoiiiploiamentc
F.lfl Iiz*'las s;Vi oh iiiis.->oí5

VrJ'a>!:iilii pí<I.i>- ajfiiaí., (pic o (li^iSdhMii em
p'iri.-. aliciara •■•i.'o calc-area caiit o Icrteuo ;

c-sa (iiexma arçAn que <> Irmixe, o leva
iarile. í^i' a i-rína ae(;í'ui fJas agua.s ajuii-
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Viticultuni do Brazií

II

A biologia liga uma iiiqioriaiioia sapr<>nt:i >5
(pe,'slilL(i da.H T"aças.

Km viliciilitira, ogualmenie, < ,sh'ií qie.iiiUei ê
capiial ; pai a os fin.M pralici^^a e.^^colhir'^^»!J
nn; ic <5 lioirisiva,

h il/i eycoUin dn.),- rai-fedurtca c efí/icdics d»fu
■• 'tdia Qvt d<'!jr.ndo.,-âo ü,s- nossos suanessns. Vü

, 1'/ sabido quen vm;H uogra, por exemplo. (í
rerracUnii a íeP,,., ainarella. CcmOecénio^
enualmenlc o rever.,, 1

lqi'0 í «j,sa iiu-:-in(i r;iv'a .illm
" '"•vln-mameute su jè'«o .qií,5l,óra, A raça "" A,, lao .sensivol n lida oj
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cuidados culturaes. ]£•
a empreza industrial 'í"®
deve primar Iodas as economiasI  OUti'
U Iasma distincção ca .

mente, desde o impõe, natiu al-
de vinho e as uvas (ig. ^ entre as uvas
As videiras de

rústicas, as que melh geral, as mais
de pleno campo. se prestam á cultura
Não visando senão a

viticultor não tem qu ^^'"°^»cçao do vinho, o
e se preoccupar com otamanho nem coni a f 1^'eoccupar como

dos productos. a esth commercial
cálculos. ei-ica não entra nos seus
Para as uvas de m

ele^tancia da forma e -iT^' contrario,
os priucipaes elemeu+n coloriilo s
cados. O viticultor ® ®eccesso nos mei-era forçosamente, por

a

são

amarella, é quasi completamente refiactaria j
á peste liubonica, que dizim.a os asiáticos, os |
ralos e as moscas.

Kiiire os aniinaes domésticos são do mesmo j
modo notáveis os variados gr:ios de suscopli- ■
bilidade para com as dilFei'entes moléstias, i
Os cães, tão retractarios á tuiierculose, são
dizimados pelo nosso nliambiurn. a febre
amai'eila canina. Os carneiros d'.\lgeria são
retractarios ao carbúnculo, mas, siiccumbem
facilmente ás aífecçoes puilmonares. Os ma
cacos, immnnes contra a febi'e typhoide, c;i-
hem iacil pie^a da tuberculose. Os papauaios,
de prrverbiai longevidade, succumbem^facil-
mente ao emhai-aço gastricir

Cafla raça é dotada de um certo grão de
iminunida.le para com um. certo numero de
moléstias, ao mesmo tempo que se deixa vul-
nerar para com certo numero de outras. A im-
•mnmdade e relativa, tanto qmuito a vulnera
bilidade.

No mundo das plant-i.; ... ,• i1  nias Os mesmos factos se

reproduzem. Umas são rnmm'  . ^"^ficas, outras sao ex
tremamente delicadas tt., ' • ,

,  Unias so podem viver
em estuía quente, oiitv,, , , ,s  ■ outias reclamam todo o
rigor das intemperies.

Todo aquelle que ten-t-i primeiros passos
ern viticultui a. delinear o , • , i

,^„,.^i.it fio,-.. " Planode um vinhedo
commei ci.il, cte\ e prociii-j.
dei,cia qu„e, a, viciei,, ""'"O- "'f °'"
como as mais rc.stioas ° devera preteri,-,
mesmo tempo, as mais' t^o' «minT-s, e, ao
fructosdebella quali.m. ® produzindo
quer para a mesa,arim a:

■  'IP' poupar dispendios

cachos. Para elle só ^ belleza dos
tancia a abundanciq „ primordial impoi-

lanto, de sesubordinarás exigências artísticas
do consumidor. E, embora saiba que as mais
bellas variedades para a mesa .v^ão. em geral,
as iiHMios rústicas, terá iiuiita.s vezes, depois
de .etlexões feitas, de adoptal-as de prefe
rencia, afim de mais depres.^^a conseguir os
fin.s da especulação. Tem elle a certeza de,
coin um pouco mais de cuidados e de traba
lhos obter muito maiores lucros.

.-\.fim de poupar aos principiantes todas as
hesitações e falsos passos, que accompanham
sempre a falta de pratica em qualquer genero
de industria, passo a dar as priucipaes indi
cações, que mais seguramente podem servir
de fio condiictor.

VIUEIRAS PARA VlNHO

.'\S ViXHAS ASI.WIC.AS

1° A rklen-a japoneza Precoce Coplat,--

Como rusticidade, como vigor, belleza e qua
lidade. esta insigiie videira leva, sem disputa
possível, a palma da proeminencia sobre todas
as outras videiras do mundo. P)' a videira ver

dadeiramente ideal para o nosso clima e sólo.
Sua vegetação é tropical. Sua fructiilcação é
colossal. Sua saiide é absolutamente perfeita!
Nenluima moléstia a ataca. Não exige, por
tanto, tratamento algum anti-iinrasitario, ne
nhum cuidado, especial de cultura. Nas cnn-
dicções da nossa economia' rural, quando os
braços nos faltam e os nossos salarios são tão
elevados, uma planta, desta ordem é nin dote
inestimável, o maior presente, que nos podin
fazer o Japão.

O seu vinho é de um magnífico colorid(.,
delicioso, e marcando 10" á 11° alcoolicos.
Pega facilmente de estaca. Adania se <a

qualquer sj'stema de enxerto sobre ameri
canas. Plantada de simples baceilo, começn
a produzir de dous annos ; e, no terceiro, .já a
prodiicção é abundante.
Qualquer especie de terreno liie serve.

Couvem-lhe particularmente as terras de
origem granilica. Ora, as nossas teiras de
S. Paulo, de Minas e do Rio, com raras ex-
cepções, são todas dessa procedência. Mesmo
nas terras frias e liumidas a sua vegetação é
exhuberante.

E por cousequencia, a videii a jain^neza
Precoce Caplat que recommendo em primeii-o
jogar para o vinho como preenchendo to os
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f,. l eHuVsv&j:^ invugiuui ios-ua.» \iy:iias coi-dicvOcst
j.f.Q])r)mic:»^. ciiniatericas e gfoUlgicr^;^
V Sjili'^ovít>> haridii. —EmIh videira o chi-
7„a. È digií» satfdlite da Caplat pai-a vinho

«

iiuUí ,
paga. com oxt.reina facilidade de estica,

^'enliuma moléstia a ataca. Vegeiaçao vigo-
"* Fructiílcnçflo nhnndanfe.

Yiiihe marcando 7° a 8" alcaolicos. Qnal--
(Mier especíe de terreno lhe serve. O nf.s.so

^.d liniiié o nioihor para ella.
r,» t'i7í'.N- ~ ̂'"'"'^'1' esplendida

v.inediide. de prodncçíío rheuomeual. Cada
iira (Ia uiíi metro produz de 100 a 120 cachosivpff, tnfAo'tropical. ̂ (Oihuriia moléstia. As

'  i. rras grapitica^ o seu dominio. Pega bem
i  . ' fortemente coloildo. mar-'

■ vniu)'

(  i.rjveni-llie

,1.' e.íiac.t.-^^i"'''' fortemente coloildo
O..^* aO" alcoolicos. Esta videira é tardia,

ifl. portanto, de prefei encira as re-
i g) le*'niaia íueni( s.
' r x'-nix . 'omanet! xeri-iifna — Ohineza. Co-

rt vi"or do vegetaçAo soa Cfltp/íí/lhe é su-
iTerio Coino ^cve ella ser collo-
'f',!" o po-OíWíiiwra a ataca derailã jiO 4 ^ t" « ...aurt uo

claro, (5, um dos mais fi n(^s e delicio...os, que ̂
possa on''^revQr ao paiodar o mais exigentu. ,
A jPelnu-n>-e, (i(; ]>é franco, deixa a desejarj

como vigor de vtgeíaçSo : pn-cisa d.í apoie dfl'
e nxerto para 'i.stentar toeia a .^na íecuudidailflj
Enxcrtada, d itncoinparavel
NAo será tâo cedo que a.'' uvas LclawiL,,

■serão destinadas ar» fabrico do vinho ; t«í'j
a excepcional qnaiid;tde della.s que a
as disp'!»ará. prirtinazmenle, .ainda por ninÍM^
tempo, para o seu leeitimo realce. Nos md^
cados. o kilo de D^UrnonKC alcançará seinpretj
os mesmos lireço.s que o kilo (Ias uvas eiiro-
péa.s dc' mai..- requintado luxo.

Soja qual Uyv o .icstino do um vinhedo, pariM
vinho ou para a me.sa, uma videira de duplnl^^
emprego como esta não pode deixar de estar j*
nelialargfaraentorepresentada. Accresrc quov
a maturação da be.lmcore é oxtreinanieut<*Í
precoce: as suas uvas estilo promptas parA?
serem colhidas de.sde os primeiros dia.s dô^
Janeiro, aqui na regial» da Eaiilo - Capital-
Devemos abençoar urrpi videi''a, que vem
nos.so enconir;» coro osisens lindos cachos, côi^j nos.so enconir;» corn oslsens iinuos oaenos. w»-(p. • V.io de leve. porém, quenenlnim prejuízo J derosa.f rescos.íram.aculados, om unnnomentO,

í  ;rn)ta 'p'""a a soa enorme predileção. Dua.s em que nos faltam toíalineiitc os fructos
tri s pnlverispçdes de saesde cobre bastam em que o calor canicular exige absolu(ame»f^.

rantir coiiip!tótam(?níe .1 sua gigantesca ->!>r' gi"" a renovição dos nossos ner"'''? e d<.> no.ssdi— - . «Y,.. , jiv/.-jov/o * ^

.ãvemf, . .ín t>m . , , ,
uva -le 'Oesa, quando nem madura:i.^assaros, vú.ho de b

bem madura: uva
beilo

,"A*^iibore.so. marcaudo8^aW"ulcuolic,)s
orando defoito epega^- mal dse.slaca.

'íí'"'* rijinto, a enxerfia em americanas.
iLnlA-8C todos os terrenos, preferindo

vmbdiAíf AKIÍUICAXAS
^ 'ãrít rínho

r  . -e -- f'»ta videira, cuja origem
t'. 'O .„,,,,e.stÍon-»velnmnie uma das

',d« vidcira.s qne conhece, jáíiin* H''* ' ' Já corrHJ quftliíiade. Para o
íoni ' ' .'.luvésc, no vorao, podemos

kiiOüso elh'"*' '■ ,i,a eSo fió çoimo h j»rin
lile'

is som

imelra
■(in9il,ir <■ oriundnslUAmorica.^b, i "In ' i.giml, r.o nfto -uperi..r, „
11...U ■('-•■Ifl. '.nn.pér.s bV bm.lantenoi* ,i-u , ■. «...o

ruKÍer 0"'*' " t'®'*-
diZltr qOh .O' . ,3 .pn^ «""• J ' 'n'd.s apo-
ittelètu- doíyj-TrT rt rí-iS<* ^ *-• i-uuvasj as

áni ^ '''oho cor do rotjR

sangue pelos .suecos vegetae.s. E iuolvidavajL
o e.speciacniü de uma cepa Deli-' ff ostoii'^
tando em Jaaoiro os i,eu3 170 a 200 e.achot^
còr de rosa viv.» em plena niaiuração. ^

Poderuo-s emphaticamen aí Ormar que ("ip
paiz que possiie uma videira da ordem da.Z>«'t^
(Ofvarc, o un.- condições de adaptação que oU»!
aqui oflerece. não p;-(jci,ja niais» nada desejai ^»
está garatilido o futuro de sua viiicultura, c
nobremente garantido.

2" A Bla':h Ji''y. — Pela sua ruslicidftdb
perfeita é esta urna casta de primeiro \;ilor.
K videira que não cambece moléstia de espo-
cie alguma. Não reclama, portanto, trata
mento algum especial. --

Ah su.a.s uvas não se reconiniendam para H ^
mesa, mas, em compensação, o seu vinho, tinto,
d© agrada vel aspecto, substitue com vantagoio
o.s bons vjulios de pasto do.s medliores Jagaf^®
Guropéos. , . *

Ucclauí;', a poda longa para a sua plena pi s*- _
diictividado. .Mantida em grande latmla, éiiO-S
umafructiflciçftoc»jloaR.il. .3* A Kuíae'an on MavWet. — Ex.r oHeilib
ctóaimr. .. r..bujtÍ'.>
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esphfiroidtts; polpa succosa. doce acidulada,
de sabor especial, recordando o da Jabolicaba
de-gabará, e que nada absolulamente tem de
viilpineo. Tão bôa para vinho como para a
mesa. Não suppnrta o enxofre, nem delia pre-
ci.sa. Pega facilmente de e.staca: não requer
o enxei to e começa á produzir de dois annos,
plantada de simples bacello. E' tardia, de
tpi'ceira época.

E' videira que inei ece ser cultivada na mais
larga escala.

Para a

Dentre as americanas, i^ecommendamos
especialmente para mesa a Dudwss branca,
tocando ao anibar na plena maturação, digna
rival das Chas,selas; e, a Golden Gem, de
sabor de a acaxy. còrde ouro;e, sobretudo, a
Je/fei son, cor de rosa tocando ao sangüíneo.
Estas fes A ariedades serão sempre soíTre-

gamen Pactuadas no mercado. Todas três
se P*"'^ sua inteira isenção de
moléstias. ^

EíIu^oPE.AS

Para vinho
D'entre as videii-ao «

n.ais rústicas e ni,.
nosso clima são : "^einor se adaptam ao
a Bourrisquon^ p,.g, _
a Ugnt, branca ; '
a Grand Noir 4 / ■, rv
a Férdoit, de Bofd preta;
a Mondeuse, preta^^"^'
aííoôwnofr, p
^ Ganiay d-Arcpl, '

preta.

UvQKdp „
,  ̂f^ropéasO grande voIunjQ^

forma, o tamanho da^ *^^chos, a elegância da
vido, são o caractenij^j. ^ belleza do colo-
dc' uvas européajj ®npaiiagio exclusivoão ellas o prodoç. ^ ^ "íesa.
Sã fructos quasi py uma arte secular.p aqi" precigy^"'®"^® artificiaes.
ass du^çõns e Cohipjj,''^® prevenir contra
dent. ã ãquerer cupi^ '^'^^®saiiistinctiva ten-
que \ 'mos, ãi todas as bellas castas

í-i 'i wvomoi..,. *

A.» ^ *.*.10 l./WXXCl.O v.-cx.o t.cvo

SÓI m a mais de oqo
de uví' de mesa de ^^^iedades européas
especnistas bellesa. Só os

® na pratica podem,

mesmo na Europa, levar de frente tão va
riada cultura.

Os principiantes precisão aprender aos pou
COS e a aprendizagem a mais econômica é a
que se faz por meio da cultura das castas mais
rústicas, mais sadias e, por conseqüência, de
mais fácil manejo.

Só tendo em vista os embaraços dos pri
meiros passos, não recommendo para prin
cipiar senão as seguintes bellas variedades:

P Moscatel preta de Alexandria %
2" Pener011;
3" Bidicill seedliiiff;
4" Malvasia branca;
o" Chasselas dourada',
6" Chasselas violeta ,
7" Chasselas rosa;
S" Syrian;
O" Golden Queen;

10° AI alaga rosa;
11* Grec rouge,;
12° Trebbiano.
Com estas 12 variedades européas tem os

principiantes larga base de aprendizagem e o
mais amplo material para lhes proporcionar
lucros e satisfações de toda a sorte. Nesse
numero estão incluídas as castas as mais
rústicas e sadias e que produzem em abun
dância uvas de primeira belleza e da mais
alta qualidade.

A primeira da lista, a Moscatel preta de
Alexandria, é uma videira ingleza, obtida
por semente da Moscatel de Alexandria
branca.

Esta é justamente considerada por todos os
clássicos como a rainha das uvas, a primeira
d'entre as primeiras do mundo.

E' á ella que os inglezes consagram'o logar
de honra nas suas e.stufas monumentaes. Para
nós, que não temos estufas de tecto de crys-
tal, tem ella o defeito de ser extremamente
sensível aos ataques da anthracnose, do pero-
nospora. e do botrytis cinerea. Mas. cousa
notável I ao passo que a mãe branca é assim
delicada e vulnerável pelas seidcias parasi
tárias, a sua fi lha preta nascida na Inglaterra,
ostenta, pelo contrario, o mais alto gráo de re
sistência e desafia, serena, a fúria dos parasi
tas. A Moscatel preta de Alexand?'ia ou. e
Charles Alberdlenst, seu obtentor, e com
segurança a maior e melhor acquisição
o nosso clima. Nascida e creada na esun,
nunca tendo conhecido a inclemencia
intempéries na sua terra natal, é, entretaii o,

IÉlll«ÉIÉÉttiriiíii«iÉÉÉÍ ICii '



^.j\n ...nlr"i nó^, culVivadu ao ArUwc, (ü-* i-'eno
cíHtiiAi, que uUa oncontr;i todas as c'.'i)<liç""s
ía <''>ruTfús ú sita plena pxpauíito e <[ue i'ar.-
ffO.jroia ítniaíi í.nas maraviJhosrts

íi jiíflüfiicín Un nosso clima, efla trans-
e uacioiialisou-se ao ponto «ie tor-

Mxar-sP dcsconlioeivel, quando comparadct cora
, Miic ella 0; na Iiiglaverí a. Fraca ■ não pro-

scnílA modestos cach-.s na sua putria,
.í^lontã ella aqui uma vogct.aviío exlmborante
' á t>r''d»re copioso.s cachos de tamanlio des-

nmi naian-a, c.sía videira c, aqui eutre nos,
uimf. suiwnor ao que cila o cm sou paiz de
orn/onV-

Ticdsto sobro o.ste ponta afim de provocar
■'rtítlcxods o raoí-tnn- o quanto d diflitil e su-
K^qta .í «^atiíão to<ia b qualqr.f-r frcrierali.saçáo
rirá bi' loíria. ÉMTipossivç; eonoiuircoir acerto

' fi tt o'arb quando ae trata das funcpocs rios
vivDA. F. preciso qiip para cada caso os-

^cial bxperioitcia especial- !só^rá'ráp'»rini'-nUç/.o pódc fornecer ^oguro cri-
'rário par. Icpítinns conclusncs. O que sorráUatíOin .na vidoira inglezad bem i.roprio

ra «na traiiqnilisar e nos dar a necessana
í' 'uráãfcíPb' 1"^™ futuras .'entativas. Outras ^i-

1 '.•r c-t inpibzav, a Hoídfn Oui ,'n ea
*  exemplo, estão uo eiesino caso e dosper-

(  tAottniã sf t iP dc rcfle.rops
'■ *' ■ ■ ao t.ralica a t irar destes preciosos

■'1

f'»

mcnittçlo cm arbitro suprouio do to-
rá^'ráiu^to'js ).gi'oiiormcas.
* «tolifioimlas dcraanda ra torapoo custosos

•ífúo- ))Cv'it^i^"io». E. como a vida d .nirla
í rá l' P lna.va t>"tirte, a Iniciativa iinlividual

ido fíUpr P 'ú cofra o risc.i de .sa-
rá)U'ilrm;nto büi-ífazojos capitães. A
rá u>i cruel. iiã« tentai,iv/i.s oxperirnon-

está contmgoucia do iiidi-
'  , 0 o4et' {ti' ã'" ão »p" uUinic termo as

* rá d c'<1^rád'>s, orã I"'P iusuffioiencia
s . >ítí jHtla brevidade da vida.

poi

rt r ooser

•» I

. ,J r

íiiimncatio.s. c.o.si.iinios. cujo aiis-conceutríidnjtre.surao significa : Reinado da Agricultura. (
Para o,s Amerioauo? do iSort ■ . 'o factn, ^

Agricultura é uiria i'0ligi3o. K ah' (jue ostí
todo o segredo daípiella rinueK t e daquplhi
extraordiuai i,'i e.s"paitua'!.

Nó s o ,piamos .'trvilmente a Oonstituiç^
Noríe-Araoncaun, pouco u >s importando
bor se uma tal canUsa [xdilicí' se amoldavaj
nao perleitamentç ás formas aiia toinicaü'
no.sso corpo ^^ocial.

Quando imitaroinos os costiinios que
viram de matetia plástica ao modele, /rt
copiámos ?

S. Paulo, i" de Julho do jdPT.

Dk. L. P. Bvüukto
prrsi'l':5«'t* "T» ' '

i»dn.íi- :<iinutl»a' ApHiCa >tinu>l»a

A tSiiricicuffura, ' 110 Brozil

ituri

vavdo ó que precisamui i-ripii-

. (a*

d ' ' ' . , todttn uaçáo o adeantainonto,„up;e ' ■ • ■r  <t<:*t«ndo hoje bom patonie a
rfu '*1'' nlü"-' > p'otgO'b' <Àillur:i exclusiva

!  U-b"'" q^.^oisèiommu M dps p<,dGros Pt-tpdo C'b e,. por todo a parta
,tiT"l ticín*' de kKprjrmimiae

I  í).''^y"'^\ ,' Uxd,- \ ' política .Vofte Aomric.iiia,

11

Oiiltiira baslanto delicada, n scricicu.i
precisa da parto do agricunor (.uidados cnoj
mes. porque .-i menor iiicnria poderá perd-r^
safra da época.

/Vuimai itmi delicado c débil, o sirgo des^
certó carinh,, 9 conforto para que pos^-a d
empenhar a sua tnissao : produzir ,a seda: i\
quando o s.-ricicultn- não administra •
dtyveres, longo do .s,.r um anima! ulil, tori' V'
pelo coutiai i ) um. impec.ilio ao sou IrajlíilWl
e tempo gasto com doininento de vuti->,
afar.ore.s. . ' v

Mas, quando o industrial alh-" ^ praitftj
aos intolligtíiiles cuidados, tem nessa iuduS'ij|
agrícola uma lonf,. do 1 iqueza compensado _
de iodos r.s seus .sorviç-'S, por tsso qnr pOdl|
doixac "^0 V. li\ rey q^das a.s despo^a^-

Correndo tudo optimamonte ndo é exagã*
dizei-s • que se pódo ter nm Incro supefioi

V,; isto é. não poniondo o propriotarioViO

o valor, ;>a Afto estive»,.mi
,  dada SmIjci, os a ,,tuiiio»

cultura aeda alguma durante o (emoa tíi
oolhcip' o sendo auxiliado ptdo bom pt,S,.h
mercado em que etrectua ã vendado pm

Isto qrara unj negocie
gt andõ capital o nem exige um pess cq nnori
mo, o eertio jú tivemos occasiáo do-V"
lucile «t ili.sar lis pre.^ítitmvs d,as ntull ç» .et e dt
ciuftn4;i> o; . oi

flvqle. oitn Os tr, 11 Itjplj,^ idI-u jiacM"'|t
.agacOla ;, hn reiuas



neracloi- com pouco capital relativamente na
sericicultura. K assim que a incubaçuo arli-
íicial, o preparo dos alimentos, etc., se podem
fazer pela machina, a íóra os que são feitos
iia cultura da anioreira, parte integrante da
iiidu-stria.

A apicultura que é uma exploração agrícola
muito mais rudimentar que a sericicultura'já
tem seu emprego um numero assás consi
derável de machinismos que banem a usança
antiga, facilitando desse modo um trabalho
máximo com um capital niiiiimo; o que se
não dará com a sericicultura?

A proposição apresentada ao Congresso
Legislativo Federal pela Sociedade Nacional
de Agricultura, sollicita diversas protecções
á agricultura do paiz, dentre ellas umas
concernentes á industria sericica, pedindo
certos instrumentos e accessoríos utilisados
na criação do Bombyoo mori taes como incu-
badores artificiaes, estufas e papel crivado.
Com isto procura a dita Sociedade facilitar
aos sei icicultores o que lhes podia embaraçar
de algum modo a marcha do serviço, l^ede a
Sociedade de Agricultura franquia e isenção
de dneitos aduaneiros para esses objectos ao
governo.

Infelizmente entre nós o que não é bafejado
pe^os po eres públicos não poderá ir avante,
poique es a na tempera do povo esperar que
primeiro se mova o j x >

I  ainda que se trate

assim o particular, e sendo
de Aerienltiira Sociedade Nacional

t " t'®"" l" «C0.,10S.Para a cultura daamor^r V .
o h,r.hn Hn oAa.. 'Moreira, base da criaçaodo bicho da séda, encom uacuavao

de instrumentos grandes sfoc/is
perfeitamente ao fim a se adaptam
E' por meio do ararin"® destinam,

cador, etc., que poden '
facilidade um ter com a maiorcampo nn A
plantação da amoreir-I Propria para a
industria sericica. ' prima da
A amoreira uma vez
os nrimeiro.q í)nr>^„ . . P'ãntada e tendo-;nos primeiros annos os H « lenuo-!

vegetal que produzirá ®®^-elos requeridos,
per muitos annos folhas

se

é

a a nutrição dospara no "miios annos íoim
Quando se tem nm lepidopteros.

criação de Bomhyx estabelecer uma
quantidade de amoreiiT^'^^ ̂  qualidade e
padamente assentar '1'^® devemos anteci-
que se torna mister ^ pois é dahi

1. Respeitamos aqui a o""-
Pmião pessoal do autor.

Nota. da DireoQão,

pontos da industria. E todo o agricultor que
assim não proceder não irá com firmeza abor
dar no assumplo, fazendo o mesmo que o ar-
chitecto que ao edificar q prédio não fez o
respectivo oiçamento, e topographo que le
vantou uma certa área sem deseuiiar o indis

pensável crqqiiis. Si faz preciso que o leitor
quando não o saiba, conheça a descripção
desse pequeno animal que urde o mais fino
dos tecidos, que é por todos apreciado, não
só como objecto de ostentação, mas também
de utilidade na chimica, na medicina e em
outros ramos daactividade humana.

O Bomhyx rnori ou bicho da seda, pertence
ao geuero Bomhyx tomando o vocábulo morí
para distinguir a sua especie.
E' um insecto que foi classificado na ordem

dos lepidopteros nocturnos e tem uma meta-
morphose com todas as phases.
Contam-se differentes especies de bicho da

seda que se encontram no estado selvagem
não so lia Asiamas egnalmente na América : o

Bomhyx cynthia, originário do Celeste Impé
rio ; o Bomhyx yama ou bicho da seda do
carvalho que foi importafio na França pela
primeira vez em 1861 por M. Diischesne Belle-
court; o Bomhyx mylítta, bicho da sêda do
carvalho de Bengala; o Bomhyx do carvalho
da América do Norte, Bomhyx polyphemus;
o Bomhyx da mamona, Bomhyx arrindia; o
Bomhyx larmengyi que se nutre do nopal e o
Bomhyx cecropia.
Ha na China uma especie do Bomhyx, o

perneyi que fornece sêda para vestii'em-se
cem milhões de habitantes, se bem que a
qualidade seja mui inferior á sua congenere
da amoreira, pois não é dotada do brilho e
não tem outras vantagens de-sta.
Os insectos desta especie se alimentam d©

carvalho. Quando eatavamos na capital da
Bahia um amigo nosso oífereceu-se a mandar
vir de Macahubas, cidade do sertão do Estado.,
uns casulos de certa sêda que ha em grande
porção não só na comarca de Macahubas mas
também nos logares adjacentes. Motivos im
periosos fizeram com que se não podasse ef-
fectiiar a couducção dos casulos e assim fi
camos privados de uma occasião asadapani se
proceder a competente analyse nessa sêda e
por esse modo ver-se de que especie sei ia a
sêda existente em Macahubas.

Não resta menor duvida de que trata-se de
um sirgo selvagem, pois elles vivem em estado
rústico nas arvores.

.Jââw.
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i: u O-íiiigo uíianijou uns quu a sòdn. é
'tjfiUianitíí K' i<íivi uuia, ri-,?is(<n>( ia íiss is pruiiüu-

. r''iidT- aerl^tie.)') nüü iiieiin!'iinpnrUiii-
|)Ci£i a" iu.secto, dfcixarido lalvez no osquotíi-

'  lima riquHza espantosa para sua ten-a.
I  jr- .sa'òidn (]üe no Brazil ha bichos cia sôda
«m ' o-slado solvagom, qatí. csiudados, íoriu;-
o''iain cabcoial para felieiüaclc. dos haliitauies

a ruii(>M c outros objocto?.

%-0 Amazonas com suas arvon-s gigantescas
(ias lloresías virgens, forçosamente ha
Iiardar cni sen soir- diveisas (|iialidaütós

IDbrt insectos que vivem livremoi-ie a fazei-
teUÃ c-k-nlos i>ara rneU.morphosearem-sft,
receio fpm- mao iiurmma vái.ertubaro

trabalho sempre repelido.
MsllTlNS Thindai.k

»  ...uplro aiTOM-ino, •«.•uiüro üi>
Ia AHfic.iU ira

(endencia ao desenvoi viinento
«■'.m ^ urUre nós dop.hs de publi-
. pa.-f"r" ç^iifePOuoia sobre as diversas

d."•Cii:a a

jlbstitub .

"" '"íV" ,«r- i"

ífei (afit""
i. i ihdrffht. 'JJ&iÍYipain
;;, vrii lhes vem provar os

jKjj da «.'ilv oH f . -,a'tlv os ?

,.a-.,. i .11 1 '

i lfjW'-'
I  (>b

■ ,. ; bi''
da d'^'"''!*!„(lid
aí (ap'i'' di <"

r  p"'

k ib-
íi;,. dtorutá4a o tiio lanl

i('t h'-j' b»da a parte se
f-irnueii» uovnH para

<•"' "' -te :-o HHUioutns o„,»<* •,l''"^preiii o-tiidada-i íjuantú ap

'•'■íi' - ' ""

,

, C"1 le/:i

iXlMiSTiUA PASTORÍL
rtu .innmiciar ipje um movimento

veedc! a :i i- -.ii 1 Xf.iocta''^'**^i-'o Sr. ])r. Ahíieida Goiin mui dijfht^
agi on u). , ., dopuiado federal p'.. > ]ji!jan(d li*jj
fado do .Minas, i-ccebmi a Snciedade Nucmn#
dô Agricultura em ca'-(a diri'gi'.ia an seu inc.-nb^
oa\el ])resideniu. mn missiva que abais,t
transcrevemos, a m.uicia de uma nova e ''Uflij
porfanti.s.s]ma foriagem pertonc.onte á fui<iil||f
das leguiuiiiosus e ao grup' da;-; i)apllioiiacoa%
coja classificação aind-i não l"i teiia por lal»
de !im exemplar vivíi. com :r iníbjresconci-a '
fructo mas quc neste momento já -o ach*
analy.sada pc-lns di.stinct'>s ensaiadores da TasiC]da .Moeda os yrs. Manoel .Mves da Uocli^i
Pinto .)uniur o Adolpiio Guilherme O; t<> T)riidO(
Cujas aiialystís iibaixcezuaimente publioaniois*!
Bfe Campes e gi. l)r. Manoel Rodrign^u]
Peixoto, inembri do Conselho superior «r
Sociedade, remeijeu-m>s tre.- exemplares <k
novas giamiiieas eg-iutimeni.c importantes, d»
que na pvixima revista daremo.s noticia.

Im. J. C.VKLOS 'idovv.i.ssos^
MtíiaSrf' lionurarU'•-'1-'C: u* sur***'

N.<' ifua- -V

,.icionaos6 esl.rmigalrasquc devem
'j,„j,r«stuv(:ís quo ali- boje são
-lepois de publicada ogi alrneailo

' e espAllbola por todo oinieriorPdbei/.'^ Directoria da Associação C- o;u-

p,çiciíi' que no» chegam dia-
IL, r,.>llicitandoinforma(.-bcs

ii.uoo"' ' diversas forragens, e
i

ífKMTJíRfJA DO.S li:ST.\liO!=

CAS..\ D.\ MOKPA

UIIAZIU

Laboralurio Chiaiiro; Secçãu de aiialysea
Oll,ital Fedrnll, dc Jaih': dr UÍÍZ

N, 1,091 - I-'iiío : Dr. Knnks dE SoUHA. -Oovcínr.

a forríigoira enviada pcl<!Anaivse du legumiuosa
Sr. Br. .Almeida Gomes.

i'AHTK roí.ni PA

,rí' a ■ ^ , trtsàio» 'lue o« criadores
I  jiii. f-arcccm attesiur

luqèindom (i/isimrlP do longo aonmofpie
,itó O gu; , , proslGi cm verdadeira

,  jifcos-«idad0i- imperiosas
^  •liiflndi-Aiiaracreaçao?

^ ^ uiotlviu e louvável esse

Mfltwria"» |>r»>Utlc«

MíilnriAí' e;t.tn'4ütlra» livre* íPnxoto.,
('eUitlcmc ..
Citt<.is
A{|fUA conibinuda.,
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Oavíln fcfri.-o 'I» üíiirniíiLl,,;
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PAUTE LENHOSA

pn.leicas 5.6
.  ' giax.i8 ■ 2,6

r  ®-^t,raclivas livres de azoto 33.9Lellulose.»
Cinzas
Agua combinada^ .* .* * .* . i !o

lOO.O

3.11 ein i.ooo

Ácido pliosphorico 3 . i T » »
3.7/, » »

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS
Silica
Ac.do pliosphorico o j''
Acitlo suipliuiico 5
OxYiIo ferrico o ° í ■
Chioio "'""•n» ..806
Cal... O <"9
MagnesViV.".
Polassa ..vestígios
Soda 0.37/1

0.355

/l .800

Assignado, Aclolp/,0 Guilherme Oito Drude, en
satador. Conforme. Gtted... de .4.zevedo, chefe.

Sr. Eniies de Souza, D, Presidente da So-
cie a ® Nacional de Agricultura

(inunicipio de
satisfação de en-

P^^Pilionacea, que eu trouxecie Barra Longa, em Mmas
Mananna), da qual tive
viar-vos uma amostra ,
da nossa Sociedade ' ̂ e '
planta para íorrao-eú/H
rimentação por n-irV f ®
consocios. dos nossos illustrados
Que ellaé uma plant-i -ji - -i

tecida pelos bovinnl
comem-na a fartar ^ cavallos, que
posso afflrmal-o pornf' ̂conveniente, eu
Elles comem-na f pessoal.

e os cachos de

folhas ̂ '-.c-...!- verd,e as ramas fl

com a mucosa

sensação sui ge-

uas ^ '
A semente, verdo

entre os dentes o ̂  madura, trituradabocal, deixa na lingua''«0^^°
íier25, demorada umiv •
excitando a secrecsn dormencia.
sivel. E' esta uma ur""
deixar de ter imn
vista dos phenomeu °
gação e deglutição mecânicos ia masti-
phenornenos chimicòEsta papillionacea a ̂ r '
coinmum quanto -.n ^®6melha-se ao feijao

seu a.specto, mas é um

feijão selvagem, cujo crescimenlo é multe
maior. Suas folhas são maiores, o limbo dos
folinlos chegando a ser maior duas vezes ou
mais do que o do feijão.

Ella é trepadeira e volúvel. Subindo nas
arvores tende a galgar os cimos para estender
a ramagem e soltar a sua inflorescencia em
srandes cachos, erectos verticalmente, 011

voltados para a Iiiz a mais directa. como uma
cnndicção d'uma maior fructidcação das
flores.

Quando é alto o supporte, se a trepadeira
não tem bastante vigor para eucimal-o, ella
gasta a sua fm ça organica nesse Crescimenlo
ascencinnal, ramificando-se e ílorescemk) po
bremente na altura em que luua clareira per-
milte-lhe a insolação indispensável á fructi-
flcação. Si cresce junto a uma orvoreisolada,
e adquire um desenvolvimento vigoroso, em
solo fértil, ella alcança-lhe a copa, e um só pé
desta papillinnacea, desenvolvendo abundante
ramagem, pode cobrii- liiteralmente uma ar-
voi'e do tamanho de nina Inrangeira de medi
ana grandeza.
E ella pôde também desenvolver-se muito

sem apoio, pois tenho-o visto nos campos e a
borda dos caminhos; porém, as folhas da.s
ramas apoiadas no sólo são muito perseguidas
pelas lesmas e vermes da terra; mas, em
coinpen sação, sob essa ramagem conglome
rada. as sementes das más hervas são des
truídas em quantidade.
É uma planta valente na lucta pela vida

com outras jjlantas tyrannicas e avassaladoi-as
do sólo, como é o capim (/ordttna; pois en
contra-se muitas vezes no campo mais viçoso
desta graminea, rompendo e siipeinudoa .sua
t!'auia espessa e corrada, sobre a qual as suas
ramas esteiidem-se luxuriantes, graças, sem
duvida, ás suas vin-orosa.s raizes, que, apro-
fundando-se, se libertam das raízes asphy-
xiantes do gordara-
A sua iijfloreceiicia é em cachos oiigu^> c e

12 a 25 centimentros, semelhantes aos caclios
da fava commuin, mas systematicamente en
direcção vertical, ou pelo menos em diieoçào
á luz a mais directa, durante lodo o óa
expansão successiva das flòres, ate t a u 1111^
flòr terminal. ,

■ . vinlèta e pequenas.
As corolas são de coi

j  Ar. foíino coiumum. Eu naomenores do que as do feijdo o

procurei exlinar as íiòres detalh^ó me te
para fazer uma descripçao techiuca, 1 1 '
não podendo me entregar a uma lecoi

r-liVlBrí



JlTA'. K;u

i'f;TTK^rxttnT:r'

5i;r. a

ítvi^Acaf;-^ pl;<tita«, « a. •■t di^v.ridí. <ic-
jráj! oiáííísicaí^ indispciisia «ms pu'-a c-ísa ,ií.>r

I  íioi-p.xeiaplo: .!h FloraI  (Ifixoi para ajirtmficr u seu r.oiiie
a 'l'.'^eriniuaçãú do fíerit"-.- bota-

'Hi ooai alí^imi dop ilIiiHtradus consocios ou
ein .'.'ííiuu dos ntísso.i Miósires na n«a(oriu,
■iliri., J iiUoiiÇíld de apiesmiiar-i.hos pivpa-

loianiciv i-ompleiá.
viLOus achaladas. longas cio duS

l^nolIO^ contendo .-ué 8 soraentos.
íidcJío de nõre» p<n.lori)í dar mais do 20
Hugen'^ ■ ' "^das vingassem; um gcaado

■Kt./d'-d!as, porom, almnao o c.iem cm os
jSo' dó Vido, sem duvida, ú insuíficionda
&io!,. para nuirir a líio abundante prjli

.1-, Mores e do fruoio.s, nas condiçbfts
',n ,.ralem-se dfseiivolvid,, ;iwrtWjaos tin tino MSi,V;i^Uwitos,oymin':iiBao.s que lhe disputâo

f ,.«r. a Já«, í^aes r- alitnonlos da ternc; -
lúd', ■ vd<a, CSCnnV- e se desouvidvem ato 8 e;;gr,.«ion. cada cacha ^

VK uanueiihiâ. em numero ale dr S, suo tarn-
nu' ;,ohala'las ci.mo leiuilha.s, ma^ visível:

kc alÕ<ig'id"> r''iii(ornms, sendo do uma
'véide p»' srrov d s rali-a da planta süo viy o-

"hií ienlés altíngincho a .uiais d o 2
,'o. ií>..tí.dí n?no. Ííllíe-- aprofundíio-so e.

f  u «i" "" honz<ml.al:rientrt
'  t> ,, ai,i .•somando js lohei r OlosH. l./IíoiCi "l" _ . , ,c-arflcterc -o s da. h-K,HUiD'..s is,

>i Wdno.) Hbundanies e dosem olvidos.
Tm lia à pole in""<« bisaniiual: d.epois de

. ida' hfc ® »occó.s os cachos, , Óí,!ls .. 'Itío {Mt. luparem linsde.rulhó,J^ÜIU'^ htiu- . , ;^ ̂ iíibro.el1a brota do n .vo
áo ontruir das aguas,*  t. n/f XW, av7 CJiinr uas aguas,

cio Abrd, ji(,r toda a parlo > .i vi a
'l"e ahs.diitjtijn.,,^^ iijlacla. A
accrermeutar iiara accontuai
do re.sisfí• 11/■!-i T. i» 1re.sistoiioia
dos terrenos

plapla iii-
iuon (cnhiV-

a s.Mi 'jualirin
si ft lla se oompr^'ai

planos, mas frescos e cuxute^'!
taiübem vegeta admiravcrmentc nos morrO''-
^íasa liumidade oxocssiva do srdo iiào parocc _
ser para olla uma nuúio destavoravel coii' *
diçiio, pois tenho visio indivíduos bem dc^soh*
volvidos no tiu-io dos juncae.s, em torrenc^-'^
alagadiçíis, nascidos f.aivez em algum moiit'
cuio iliiado, o náo tonhc observado
chuvas excessivas do iuveriig a prejodiiioei"
do Qualíiuor forma, como o fazem aos íoijv'-'^
cultivados.

lilla vegota em àbundaucia considerável
Parra I.onga (municioio do Muriatina), ou A'*
tos, em toiias as teiTa.s baixas do tiirritorio
ou chamo no Bacia Ago-icoiada Itarra, cefin'
"gurei no meu \Jappa appouso á ludin-t-r'''
assucaroira. Com eíieito. encontra se de.sde
conüuencia do Carmo com o Crualacho do Bd
ato o Piranga; t ;nho-a vxsto com a mesint*.
•ibundancia no municfpio de p.niíe e d**
pois nos municípios do Rio Branco, t"bá,
Novo, Mar de He.símnha, S. J.-ao NcpomuceU'',
Pomba, tiataguasose S. Joso d'Alem, PaniliJ'::^
ba (valle do rio l>onjbn e bama d( Paiahyba>..

Li' provável qnc seus domii.oos cstcud^o-o:'"':
por todijs o.s municiiiius qiienife^s e férteis dit
iricia do Rio Doce e do Parahyba

Deixando a margem .Io Piranga om Ponlt>
No\a e começando a ' " - - ouesubir paru o oiató fii'

"ílí' . aguas, nm.s com menos
.Aiiiua a descnvoher-so at.-

i;5£!'.^encia normal, om Abril.V tSv.íé-'Ccníia
'  t-ffi«krtínfo de c"''-"" como o

ri emór.a em .-onadu.-I,; : ... , mp»^w I demor.a em .mn.adu--

,  ■...,do«'<< '">tras mmtfts papiÜ.V n ' ti,y,tf<dlinauivivent,esnas
pois ob.^^oryid ipio tendo

Úkiaas icCuh' •' (.rcscoie in «in At.ril ainda
(111)10-ar vrliJgcm.optttvao

.«r.te '• intijtóiõH attaea..i,/u<

rti^^'t'^tilliaè, piiqm-,1 OI'"'" —, I , ' '
tHt* ,(^^,,.HÍpdo,n»aPCIlu« KiiKÍCas ;

,  do (iu>«
:i .Sí nl*

v.?m d.:. Vaii-As.sú até a aresta da serra di
S. <R;ra]do, a leguiulnosa desappurree assioi'
ftoino muitris outras papiliunaccas tnípudoirtis
c-im elía convi^•.Jnto.s.

Pc:l./ menos, de passagem no trem de ferroj
na-. lon!i.j podido lubrigar um S" pé de plaiitx,'
em rodo essa estensào. Em ioda a descida d *''
serra para a h.itaçâo de ,S. Geraldo taiubeai'
nenhum pii i. nuo avi; tado; ao baixar, porón»' ,
á pli^iicie, iuirn.-diatainente cila ap''esonta- ,
frcqueuti .-im.a o luxuriante, cd ahi por di-^>
ante, u cada p; .s.so, rnai» ou menos firoxinio aO
Irajcct.j dri liulia at... |>qrlo Novi.-, «iopaia-sO
com olla ou isblo Ia o .((^ôQuente ou em colo
nias niiMs <m 1TU--10 «vsti.mstts.

Onde po' .^ tcoh.-jja visto cm Jatada.s mait
oxhuborii«t..iWe fazendas da
Burra I.o..ga,-nu r.uxo-Novo e nas vargeM
nc S tioiAhlo c Rio lírjirmo ' '

"  f zçr^ d.vNtt
pfOXlinib a Èsta ■  - Ignar.o Mariaiiuo,,,;'^'. "a 'dt^irínjgji, jió da margein

<, f.

^  'W -r

• fír

r.i-Tr>
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"^^Irada de rodagem, na extensão de iins "3

Ia poder-se-lia colher algumas tone-'  de fori'agem verde.rp ̂  O
j. '"yta-se, pois, de ama leguniinosa papi-
"^lacea, comestível para os animaes, nativa

iinia vasta estensão do território de Minas,
p^"'>da!i(e e

tanto, si.^  • mato, SI,
de grande desenvolvimeu
pelo julg

to.

ado da competente
j^J^^®'"inientação, puder ser administrada, .sem
j-ç^^'^"^^'6iiientes, aos animaes, sob a lorma de^^rrage,„ fresca ou secca, ella poderá vira

«ma importante fonte de riqueza não só

Uni^ como para outros Estados da
da ' jiilgar-se pelo rendimento
da Pi^oducção espontânea, o rendimento
Hiui^'^ prodncção cullurnl deve exceder de
coiib'^ qualqner outra planta congenere
profi cifrando baixo o custo da^  oucção deverá tornar muito lucrativa a

cultura.

faí.!!!"-®"''"" me,- enlre
«  «gric,;i«: en, gerei,
interior, , cm seu proprio

dade fU "quezas naturaes e da infini-
incomn/®?"r®'.®°"\ ó dotado o nosso
cando ® "^^'cjado Bi-azil; e especifi-no"í: fZ" g„„ a cltun. das

s»s climas e .,„s,sas teír,"''""'. °a°"
innumeros recursos o '
Pt-cpnos precisão se
enfermidade que neste '''''
a í^^açào ; nenhum Go ve'"'"™®"'''' ®
per mais sábio e bem t potente,
podendo por si dPhoíi 1"® ®®-'^'

em outra occasíí" complicado;
loval-osáclarividenHn ."'® esforçarei por
™entando-me em als<a^;'' ®on^icção, funda-ílas nossas leguminosa^r''®'''® 'l"®
que ma,is úteis possão ^°^™geiras ó uma das
e agricultores e.n f-®/^ ™uitos fazendeiros
de collocação e faUr^ condições
Mas não devendo ZL

moria, de simples esta pallida me-
Nacioual de AgricuH ^ Sociedade
que julgo ainda não f ® planta util e
terminarei encarando ®"
vista economico, quai eutro ponto de
oírerecem,e que ^ ̂  ̂® ®Suminosas em geral
certas vantagens. Na ̂ d'esta, com
papilionaceaé uma ̂^"^^^dade de leguminosa
que ella enriquece d
custa da matéria -r, ® Principies azotados á

Priina (o azoto) fornecida

pelo iiiexgottavel reservatório atmospheticort
e colhida e trabalhada pelos microscópicos
colonos das suas raizes (sj mbiose).
Riquíssima de azoto e de potassa ella é um

estrume verde de primeira ordem.
Cultivada solteira, as suas rainaihadas, for

mando cerrada coberta sobre o solo, conser
varão a liumidade e a frescura necessárias ás
acções chimicas e inicro-biologicas decom-.
poiienles das combinações ciiiinicas insoluve
e, por outro lado, asphyxiarão e esterilisaru
muita semente das hervas damiiinhas.

Finalmente, suas raizes aprofundando-se na
teriax, hão de deixar, depois de cortadas, iunu-^
meros canaliculos até a camada humida do
.sub solo por onde as plantas successoras po
derão beber pelas suas raizes a agua neces
sária ás suas fuiicções, si ella vier a fatt-
na superfície por uma escassez eventual c
chuvas.

Sob este segundo ponto de vista economie
que eu, com muito lógica expectação — "
beleço, esta planta poderá vir a ügi,.
muitos systenias de cultura alternada, coi
um do-s termos ria rotação, já como plai
econômica directameiite utilisada, já pt,
beneficio ligado ao solo, tornando maispi od
ctivas e seguras as culluras successivas. E
portanto uma planta digna da atteiição e (
estudo da S. N. de Agricultura, si j,á não
*por ella conhecida e julgada.

Capital Federal, 10 de Junho de 1897

Dr. Almeida Gomes
Membro do Conselho Superiu»

da Sociedade Nacional de Agricul^

REPUBLICA DOS ESTADOS UMDOS DO BRAZIL

CASA DA MOEDA
Laboratório Chhuico: Sccção de analjscs

Capital Federal, 24 de Fevereiro de 1
N. 6

Em presença de diversas experiências a que assisti^ e peia exae
de que aliena o chefe do Lahoratono Chlmico ctdadao Maaaei
Guedes de Azevedo, seja adaptado esse processo no Laboraiorio
Eslabelecimenlo. „

Dr. Ennes de Souza, Direclor

Cidadão.—Levo ao vosso conliccimeu'" que est
dando diversas matérias côrantcs dc llòies itconln
que a côr vermelha do «Mimo de ^uinco pelos ácidos e e

i-eiido dar applicaçi
,  cOraidCi relirci-a dá sonsdnhdadc desta matcna o'

f i J r -J n- „nr meio do álcool, lazeiif.pétalas da referida flor poi "miu
nessa solução, que subs

forma-se em vermelho sang

verde pelos alcnlis; por isso quci

uso de papeis immersos

^ÉMUiiilÉlÉ üiíii



iV; Víf.M'nos(il, jitjfrt o i fi.onlir- I' " ri: mn utitomo

■«P»nnTríB,

fa.l': p< TÍ0U;»l«'aimnu. .:os t.d.iuse<W alcuUs.
j-ani tj'"' compTOvar rnlr. apjiliciic.ào ..(u(;5ciipoiOio, ainiln alá íiojp não foi acloptaja.

iiit  :o ]i< <'nça p»ra apre«oiiUir-vos os .-.xiMnplai os
,io papel- àc q.ie Ira!.-, o preseote.

'• f,.gt,.i tMcladc. - AnCidadfío I)i. Eiiiiesclo\lílo ■ i*
[)_ Uirrcinr da láisa <Ih Monta.- •rAssi-

rnt' -  Ksnks ow r>i'( /.,v.

y,. pv í^'" additanv-olo ao officio o. tí .
i A 4"e|í.o5«.o applkai;ão do papel reuctivo paia

■ f . ncidos e dos iil(,alis. lenlio inolv

■  ■ ■.■»•■■■• 'i- PI»' c» 'p" j^iipf-n.d»dcjii exposta. dp)K)is de iininen.so
,  .'tutiiçae'' .-«•ola- •'■""" " ■'"''"Vòes

• '"*■ /i"-' „'\.jf,,.vcrs.i;'ptodeodo noliin de algum
'  (t>õ« i(.;nsil>!li'l'"''' T""

n..-U>

«Vfrtteinidadi' — Aocidadto Dl . Enuesde
! j, |>ir«Htor da Eusit da Miird.i: («ssi-

/■oed< "' •''' d.-eoníii, clicfe do L.diortUnrio.

oiiikt.si!<j#Ni.'I^ aiiiücoi.a
■  j^jivUtAs c.iiiAJflLiiJ'pr. Kiinp<i do Sousa.

'h-

■ift'

r  ̂ .Anil»"
"  mj aualenlioí» a'*'Ao anoo» em

)ii~annn 4 a í.smyiathla
gonra. i-'"" • ,|,;ijicam á ujinculUir»

lleokiMua'!'" :1"Tftj: ^'> uben.n.o

e

(ledieam á ujinculUir». o
.sólo de nossa 1'iiiria

i"'

,  ( joio
i^ultíáfie'i- deVoiate iUi

.'if vesao. artrci.uif i.--=e. v,.„l
(jfl niiiti nfii) ..ó a

m,. O. '•'"«V.i","

l'.y*
,t«títíb'
».■ d< ,. 11 n *

iivv' s

onti-iiA,

 synijia-
PefníiUi lyuo oii.

•a oHpor
rilavA" " "osan lavouia.

eofi-

ilmien.o nosso pa" *<'' "ivo
|t1.>nta. A nossa lavoufu

,„ 0 n.naiatiola poi- parte de
,, ,|>< «iisllHi de iu)»s )« i;0V' r-

li( parti' d<)« lai r.ârtnf M,
trtín'1''

f;„ed<;« de Azeredo, ciiefe do Lidtmolorio. < que

....sa ÍSTSOOS CMOOS In. IIOAXII,■l,;pOBMCA DOSÇlsls
CASA DA MOEDA

í*lmratorio Cbimico: Sereâo de Aualyses
(^affiluí l eHf.rfJ, iCi tU /un/ir. ilk IHOt.

• «Arni^

ri>^ » ' " fuy.ontlo

ira •» ( 'í

To, {jue liri i-iovklo iieto nzorra^ii'
1'ilaniaiue, a ni.iinr pj,; i, dosní.ssos fiCi ■ t imes só m '
■ "-l egavam uo '•iiUivo 'Iij café 'Ui da c.an! -i«1v assiif d'

t--'' i não cultivivarn '■.ere.a'. de ^sp'rie nlgvme|i'>r(|iie ri .ziani ; ;■ fc :nfus .■irr'.bas de cal'' a timlo. t'r'Ç*j
' uz. le lauto ; ou tanlns carros d<' eanna iirodu/.cff
I ini.i. jijpas iK; agu.ard. nte <>ii lunta.s afoba»
.asMioar que, Vimdúja.s a tanio {lor pipa Ou por arioP
'birüo tanto do ifsuluuiu; logo não preri.samtis pinii»
iãi outra «•-oii».., pois com o sou pioduet" tiranos df
sobra paia comprar o rtoces.;ariO-" Krro ■ rüJ3t> 'li)

'"iraviim o que mf-lizmente perdura ailidit
porque ha muitos lavradores que seguem «'-ssa rotipí

Ainda um outro erro que deve ser banido,
segunte:a maior pui te dea.ses lavradores «lerrulisiíIJoreslax inruimi'ras para faz. reiii suas plaiitacdes c nl#
ílftixíu)! ?i«i lolhitf <U'S.Scis iirvcir*^*^ (Jpí t iiífHtiíií^
cerein sobre o->óU> que <le\'em liiiquii' fiara plaiitareiTIÇ
laricam fogo a essas immensas derrubadas, plantanlp
»>iii S(;qiiida o eafi'* e a ea.ona, e raramente ccreaos. seq
outro adubo mais do que as cinza.- '.leixadxs sobie l
terra po: ossas immensas fogueiras, e, se com o uml
d08 tempos o resultado não c"miiei..4a o Iraballio. poUiOS
«•m cad.n linha que fazem, queimam a herv;. erranradl
do sólo, empobrecendo assim .a terra que d"viate vf?
e adubar. Kl :es mandam fazer iiovas deirnbailail J
pretexto de que a tern. está can.saila e outras fuciu'tr»
suo feitas p.ita .,e fazer novas plantni;Op=. K ■ lo gadj
o , tempo de acabarmos coin essa rotina eao mundo que o B".izi| pôde produzir tudo
produzem os outror paizes, e que nada piecisanuijj
imitortíAr oonio «■^slà .iOonlecfirJo-

l'oi.s em um paiz que possuc variados climr.i- ,
paiz onde a vegrctação d magoificn, impoi la-to Ul
estir.ntmiro o arroz, o feijão, a lava. o inuli'>,»j
ervilha, a hatata, e at'' para cumulo, d ahi tios viitl,
couve e repidlios, ern latas como conservas I ! •

Harecp isso uma invenção minba, porem
verdane nua e crua, eque ■ ^vá à nossa vista-

Al.'tii do que acatio de expor, ba ainda outras cai' *
que minto depreciam 'esre abén.,-oMdo »dlo. .ao
'Jerriihiidas de matta.s para tiragem do lenha ô or.rx"
n? que se eir.preg.ain nesses trabiib''®. e nao
pcucos, tratam so de tirar a.s nadoir"- rf"'"r,iÉ i>l
outra . ousa, por m nào plaiilam e.ssa ti-rra.ondc-tl/.vr«i {j
■•.Sints derru iiidas, e quando -ic-ab' O ub"^"
spgimiii para outra - «ssim consftcotivr.m'"'do i'''"'"'!,|.
nm eigar d« pl.u.t.-vyOes, c- terrenos "í»''
vegiileeão tlcíi conip',istii de ijervas =<"" 'mp a UH
laes como, supezaes Uumeiiso», liririca c coiVi.iS her
«lanininh.iB. ^ „.j,

Quem percorrer ar.. e.si tx,.Jas dc fer-co (.. 'ntrm, "'1
d-Ouro e Noite veia o que aitlrmo. .Nn <>"^"'1 na zfl
lie Belem ao Utnn..) grande onde b x^ia doresfas , ,
mcosas custa-se a .mcorurar rnadeiias Tcsmo p*
comiuiiio do.s habitantes Jo joeur. E"' minlas csliu,''^
dessa estrada tae, eüir.i Modelo. Seira,
■51ariimnhonibu^ fÍL';\í-'ng"o. CafJõpo tí
uiuioi piji i.e lia expoi tação é do 'enlm e carc.io. N.i i
Ilio rfUiiro.da esuu^ão de Favunn para cirna, a 'iX(ia
tiiçáo a mesma ; Icnlia. e carvão I

Nus ostriida' de furo .Io Noite e «Ic .MelboraiiifuM)!
mconleto a nie»iiia i-ousii. K para isso que peço a,i
loni;iio dos fiovei nos Kedoral o EviU-doal, por iriK''1
meilioãtH íjtoclfdude N.aoiomd de A';ri'CiilturB..

O gt.voi-M'Io Kstndo doTtlii .-litu a iinpi'Sto aü c.artf^ftx
e lenhu; pBráp», nu. m»,, f, entender, isso f=ó tiirx i
lm»tnii«.,; cU A-qWml,,'q,,^. ' .-oveino dev«n»q
obrigar cs qti-rlerrubum ar Oer 'ãi'' Pa'-'' "
delenlm ou caiMl», « plantar nOs lugH"; wao derr.»-

8 pll'1

bBH*eiii ooniue , a
u, àtíoipluáv'!"' pbiv» da «•scTi,. i i,upuiieiii0^,''d'Vqni b'V,

'  .,de em ^uc o miauio nuj-.i iiv" | uníea ('ofWta nem tão,
i rv;i« a. d»:rruln»r nU

Rutif»^ i«Bo ;iií«

igual nos 'uii roi. tn riieiis, algumá A Tidtrgnq. """""
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líiifo" o (li i ep,-,
• V- III ((iii> polii K-sIraiJa do Rio do Ouro não

)c'-iíies do lonliíi pura a (iJapilal; no
■ jlUl

AC-nliain liens espci-iaes do lonlia para a (ilapilai; no
iitísino tp.ízendo o <lo1»ro da

.3} f < • m ur*

ontanto, creio piarnoiuo. m
.cnliM rpio traz. coasiaiii,.monte, não transpoilaria tão

rn*;, f|ii'"'<idade (JIIO .-.o vò aocnniulada á1,1 ,,m <la Esirail , son.lo tal a anil>ii;-ão desses dos-

lo.la r''®''' ®, olisor.vam em muitos
mnlre e m'*"'''" '1'iant.idade de lenha ressequida ou

t''nos's'?rm'™, ationçào,
lavmira esi "": "'"itu á pequena
lo:í :res' e r,n'i"' nierc.ados em diversos
Venda os iii-r i' laeiauloros expnzossom á>' 110,1 os (irodiic (is I I. sua iavoui"! l.-..,, I

poderiam .ser oai.ih • ''"""i-i- Ks.sos mercados
fi.-a. Caiu ','^"'•'''•■■7 "'■■'S nos logares seguinte: Bem-
s.ào Kra„,'isr,' 'l'Ouro. em
Co,trai. ,,ases,.aécesilec^c^'? ''""p"" Notte.naKngenho Novo vfiT nf òo Denti-o.
Praça («n/e tfe lun', ' "éni, .al -in de nm me,-cado na
Ha.m,o„iá- ® o os .Ia Gloria e
ós terrenos va.siog'em''f ^ T'' ° simplesmente
mente expor e Vender os'- '«vfadoi-es possam livi-e-alginiia permanente. Kmflni t e',m

A Kslrada de Forro d i n,Pn '-'''C n-ei.
triande auxil io á peiinena I"'oslar nm
Federal a levasoe á Pr le i n ''^oniai. so o Governomais alguns tiains at •' p.,, ''"nlio, estahelecendo
a conilucção dos i)ia,duetos Pa ""Io carros para
se aclia, (graças avessa nrnó dessa zona quo
volvida. l"-opaganda) bastante desen-

Priço ponlo Gsi)erandf\
acorafunliar-vos nessa genppos!"'*'^**Bernflca, 35 de Mai-ço^ de 'iZ''""'''

Cândido 'Pi,iixeira Bobges.
da Socieilail,. "'n.»')™coaiie Nacional ilo Am-icnlrüra

respostas•A UlA E A SUA INEI.UENCia
f/ul>!icon,lia al^^-uns dia-í un de Pctrojyofisa influencia da Lua na aio.-''' em avulso sobre

"Beverá. diz ella, esta
derada como afioiando-se popular ser consi-
rarnental ou scientifica'» " "ma base real. expe-

" Ou iielo contrario, deveráconsiderada como represe f. ^pinião popular ser
HlíçÕes longínquas. » '^ndo un;j echo de super-

Essas Pjngiquas snpersti
pensar ao anctor da dita On deverião dar que

-•'odae qualquer supe,.,,rc
noriieno natuiMl, verdadeira'''" cal um pbe-
tadü.jior.uii ; e augmentruP, '1°, '"^'>•1 interpre-ginaçao e explorada ,)elos ^ csforniada pela ima-
rnuitas vezes uma signiflcacãn m toma
/jiie lhe deu a origem. ^ muito alheia á do facto

Nao vimos e ouvimos no„
„s nossos caniponezes iu',,. ? ®° exemplo,
ffinçao da borboleta em beij„ ,f!' assistido ,á transfor-
origanudos pelos movimento» ^ jural-o de boa fé.
ap|,arenle das grandes espbin '''^Bidos e a semelhança
paf^aro mosca, como dizeni os cropusculares e do

A influencia da Lua fi , ' , '''ancezes ? I
deixar de sel-o, dada a e não pode
atrnospbera. ucçao sobre a nossa

Nao <■ ella um do.s maiores ..
riicíi.s, que vemo.s. e das marés ocea-
aperi.is sentimos ? "^'Rbericas, clljos effeilos

O Marechal Bugoaud apprendeu dos Árabes, pan-
quem. como inusulmanos, alua é o astro importantSi
que as pcrinljações atbmosphericas se d.avão. mais on
monos, tres dias antes on depois das pliases.

Apprendi 011 dos serranos Rio-Grandonses, a quem
a lua serve de pliarol e comjianheiro de vi.igem, que
dos dons quartos, o miriguanfe é que traz maiores
muda nças.

Não são. (aos noções, puras hypotiiesos, fl llias da
fantasia e de coincidências fortuit.as. mas o resultarlo
do oxporieiicias carameiite adquiridas.

E qual o dado sciontirico que se havia de contrapõr?
Não ha. na sinniltaneidade ou contrariodado de

acção d I lu.a e do sol e no atrazo das diversas marés
uma sohre a outra cabal e satisfactoria explicação do
facto?

Quanto á acção sobre a seiva, não <■ menos efficaz;
de todo contingente, |ior'm.

Não é a lua quo actua sohre a planta ; são as'
dições athmosphoricas por ella provocadas, e q'
capazes, como o domonstrao os e.studos dia'
pertnbar [irofiindamenle não somente o esta,
011 da snporfloie terrestre, como o equilíbrio o
mais profundas do sólo.

.-\os incrédulos podeda eu citar, como pbem
an.dogo, a fala, que durante longos séculos
unicamente para lenha, até que a observação t
ignorante, tendo-a feito cortar quando o calor
sua sei\a em movimento acíivo, reconheceu-se
uma das melhores madeiras de lei.

Não podemos medir tudo á curta medida dos
sentidos.

Se ílòres ha que rnurchao com certos h.alitos, j
a compressão e decoinpressão causadas pela
athinospherica não poderia ter inlluencia sobre s
milação do systema radicular ?

Alli está a verdade.
Ora. a verd.ude niia e criia é pouco svnijiatbic;

que ex])lica as mai-avillias com que bnrdai-a
caniponezes, o manto com o qual a erifeiiaram.

Quanto a ,decidir onde acaba o verdadeiro
principiar o duvidoso, ou mesmo o fantástico é
difficil.pdr emquanto. e que exige inquéritos mu
rios. oiTerecendo mais garantia, não tanto de vera
como de clara visão e interpretação, de que ar
que se podem fazer pelo intermédio da imprensa

Sirva de lição a secção da TntcU/ffmcia dos
de certos periódicos scientiflcos dos mais 1
conspicuos.

li' o que tínhamos a dizer sobre a influeuc
buida, com razão, ã lua na .Agricultura. , . ,ji

Gi •iS

I'

Illmo Snr. Êdgard Uibeii-o. — Petre|)olis.

A r-esposta ás perguntas. 2" 3' e 5" Avão adia
para .0 n. III.

Qu.into á perguntai- : <, ,Se a raça
mais convém introduzir no Estado do Jtio cie Janeir
responderemos o seguinte.

Em conseqüência de incompatibilidades a vetl
que já foram longamente expostas por alguns de t
e que ser-ão mais tarde desenvolvidas de novo " és:,
publicação, não ha, por emquanto, que cuidar de
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e dc vítsnVUidua arns-

■nuiuaLito, ♦'• R iiosta

í/t',

I  ei.d'jt>-

i i V inyA O"' ;.>uvôm, por
r r:v'< 'Ta', (.porr-içon;!.-» e oeltccionada.

M v»rie.faclo icral, nmito >J.-'enera(la, não se
1' proH'. • O fi i.^rfpiÇoHiiH-nt'.. pódfc ser o siingae puri-
íf (1,-hÓ ».or rfproductores de provnniencia mnis pura,

U  Tua'' ut>

•nainoa
"Mí.*

Mf
(>!0P

/'Ír^ctorta.

KT JIAES
l. ' . --

'  forniicida
i  irOMIi o }'■■ utni OMOJ

d'! ''itifdnzido nos
'"' I i-.nicuoiroa. P' O: seouinles efloi-

y  ,'s, ihf' 'aricc r< -o.Sje iiiiP M "" ^
ift ( ss< 't>rP'' -
■U. isla

no urna C' tr.bin/icao do enxofro e
"'^'p^,n,bustã" lesscs dons elemonlos

r-Alz^ ílinas e Rio OrancUí do Sul consorTuo
HH d.vesas raças lo-aes o i. estado muito proprio pura

volto ao bom typo^:W^"'^'-

t  Svundo us mlW» peoiness'^® unte:u,ros. ,)rinci-
com o numero uciual a nossa secção de Jle^-

*- ás . urtas rcCobHlas directa ou indirecTamcute
•r,,*ii-1» cabctn á consultada Gasc.ta de

recebida do Sr. Kdgard !:i-
1' ' «t.-.rmfdio do r>r. Artliur Tliité. dircctorj  iiflO ^ ' "'*■ ^ , ,

tntro Afei-irola da Vargeni Alegro."  atteiiçyp dos inleressados par:.», esta
consideramos como um dos nulhorei

jiòanda « vulgarisução. Receberemos
;icrgun'a inferessando a agri-

líillt ^ íiURÍÍÍ'*^'*ir..iiuemos otí lhe dar, logo no numero
iSito t^rta a I"'' for possível uma lesposla

V» da «('.orrespoiidenciu» compreliend' rá,
.t "(oat • Ml diante, tr- s partes. N:i l» serão publi-
'  eyi t.-i.s (|i'« O ' lerccerc.tn. Na 9», virão as res-
,j'à, pcgiintas recebidas.

I„r.-eiií/. emdni, O '« mí*» tivemos oc-asião dcnúrn.iíoaro-fseiiíiiii-aoi^^fõos que snjei-
iim v.írd.id-aio inquerilo eniro os nosso:'
w le.tolvs-

'M'-

Mr.< ainda ím ilna.s acçòos a icrnrdnr enlre (as.
eíTcilos : o da [Kuciiasão.polo bi n a o ilooiivolviijipnb'
dos giiíC.s, cjue, coni.j a polvoii» m» a d* n.uhitc. pro
duz o deslircíiiiioiito das galerias das íorrmg.is ef
projecç-ão de seus cr>i |»o.s ronlim ■as paredes .
dc-si!Ti volvi monto rápido do vapor d agiuv ou .\ trai^ W
forinaeão desta do .'rstado liquido para o ,,mzoso.
aiiginerita tanto a acçao do rlioque como » d.» quei
in.ndura.

.\ssini verilica-se iiin elleifo iiiuUipl" como a-
f-.\]ilosão <rinu navio em pdeno niai- i^'^ mlera r
d'uma mina pelo '/rícoti, onde o enveiieu unenlo. •
(juedn, oclioipie. a asplivxia. a queini i'1'i' ® "1="''
inersão complelain umas a obra de dcslrulçBO dç"'
ontra.s. Tapando os diflerenles orilieios dos b^tiiV

dgueiros, estes elíeitos attingeiri ao inasuno
tensidade.

E. in;

TRANSCR1P(X)KS

o ii

.  -(.iVi. iilc ; O acido earbomco
.  „ ..vxdode carbono GO.

'CO-'"-""' .. o le i.t .\s«iruroso SO',;  iii.-oinpmte . < "
)  me»; ..spbjvi.. : I oxxdo de ciii-lmnoI ncid" ' „.ifu reSO H>plij\ia e ouloiícaÉ„., .»a ^ " "■

lieii' leitos cb""'V'V- c pbysicos uru paile.
'' d

\iticultnra
Sobre .'»s-vinhas iap.Tte/as >* ctiinezas .o cl.ma.las-

DamiUMV Orne) t sobre a conipo-sivao ' us \i"
que tí llas liroi-ln/em. • ^

O flcpariamrvnto rio t.triic ostt^ siitiarlo .aleiíl
dr. limite extremo do nossr. terrilerii. yitir o *
e seu cdirna tem si<io até agora oonsideia'
como impróprio para a .iitltura do vin )"
para a maruração da uva. lia já algims
entretanto, que M. Caplat co»i^Oo"iti aco ^
mar em Damigny, perto do Alençou, .
mas variedades de vijihas, ^
regiões frias, hnmidas é" montai' da t .
na e. do .Jairão.' ,

Essas vinhas forão descobertas pelo K- r
David e as sementes foram legadas -
França poi' Jlenri Degron. Semeadas a P >
meira vez por Caplat om l8St' elbas tem s"
multiplicadas a ponto de poder este »
hacellos destas vinhas para a maior piirto • ^nossos departamentos. Seu estudo ampa^\i^

por

sã o :

Iri: dlí-"' f
íl «•Diiiliustrto desses dclisto

ídiii '
caçborto — ba nnm eh A íH,1Uí

parn qnoii/igu- inj
[^3E tíimp'"" ' foi<i'i«a«. qnc Wo

.  '^iferfitntcO'* * i . ,.i,',im fii.ulos.
(e .m-t." I

graphico foi feito por Carriére e
Pulliat.

As vinhas .jnponezas e chim'zas eultivadm^
em Dairiigny são de um,-», vegeiaçào vigoro^*
e |)Ossanl(t ; sems sarmentos «So longos; os pw^
r:iúio3. em gorai çotoridos de fubro vinho-^f"
011 violtvta, sAo egunimento longos, algum»^
vezrjM cobortris lie pujiog dt> uma coir>raçAt_
que vaiáa do vubi-o «o amarello (formas da V»]
Uoru.iutw!') algumas V(>.ze:i cobeftás de
(ilie.i i-pimi\itis Uuvidiij. As fplhtts sSo <?!

O-
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cortliforines(Pi-ecox Caplat) ora bi, (ri e pen-
lalnbMflase niiiila.s vozes, mesmo, Uvsciiüadas
V. Rmmineli e V. Pagniicci); os ca<-.lios, com
o cr.inpnmenlo de '20 a 30 centimelros são
pinnadosi de bagos '^iTenrloiuiados e espa-
rpidos, cs.ses bagos são cobertos em o-eral de
iinia pelie fina, porém rirme, Insidia (prnrnr)
.abaixo da c,uai se nclia uma polpa fp.asi sem
pre colorida do rubro carregado, raramenle
doroseo Um dos caracteres mais interessan-
les rle algumas dessas vinhas é sua precoci-

' " f" ^ T <!»■ ■lí' lE. a 20de betembro, uvas madur,a,s í-mh n., . • ,
lualin-açfio precede apenas de
de outras vinhas cultivadas noJ.
a V Ro„.anet,i e V. PagnuVc^ !
amadurecem maisiarde de 1 'i- a
as V. Carrieri são vinhas ainda '

Os ensaios da plantaçfm cH t
feitos na Bourgogne, no f
Oaronne e em ouiros denarf-i,.. Haute-

3111

s e em ouiros departam^ \ iiaute-
denionstrar que esta variedaHo ps pareceu.ade resiste bem ;ísmoléstias ordinárias da vinha

Km dezembro de 1895 o <5;
ao Sr.. Ti,sserand, director h.
amostras de vinhos, obtida ^ Agricultura,

JE" -- • • . ■ em Damignv epedia ao ministério da Â I^amigny (
mandar analysar esses vinh

^vaiitagens que elles ® âs-vantagens que elles possa
.coinmercio. " apresentar ao

,  A analyse desses vinhos m,. r •
<^r. Tisserand e conduziu '^^"d^dapelo
peguintes ; " í^os resultados

.Álcool 7
/Extracto a 100»..

ciAcidezem H^^SO'
21
^ Ararlaro

it̂Tannino.
' Cinzas ..

jfjtftnsidade colori-
jdclrica' ,...

1 Espessura a dar á cam!m~~~l——
,le .Salleron, para reproduzir „iOvinh„ no Colorimetro
(ia gainnia violeta rubra, a e» ®R'n^de do 7° tomopara ara vinho ordinário (í de P^®snra correspondente

'-srca de 1 niilümetro.

À simples inspecção desses algarismos,
vé-se que a quantidade de aicooi, eqüivale
á dos nossos vinhos fracos mas que a quan
tidade de acidez, de tartaro, de taiinino, de
cinzas é duas vezes mafor do que iios vinhos
ordinários; quanto á còr, muito franca, e de
um bello brilbo, ella apreseiila uma intensi
dade quatro ou cinco vezes mais forle do qoe
a admittida geralmente para o coniniercio
dos vinhos.

A analy.<e feita em 1896 do vinho da Pi'ecoz
Caplat, colliido em 1895, mostra ainda que
esses vinhos se despojam pouco a pouco á
proporção que envelhecem. A diííerença da
composição é devida qnasi unicamenle ao de
posito de uma certa quantidade de tartaro.
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Os vinhos do 1896 foram fabricados eiia
condicçdes um poueo diíFerentes d'aquellas
em que Caplat se linha collocado em 189õ..
Com o fim de tornal-os mais leves e mais
agradaveis ao paladar, Caplat não os fez
permanecer na cuba de fermentação s,enão
24 horas em presença do bagaço; no fim desse
tempo os vinhos foram Irasfegados e .termi
naram sua fermentação á maneira dos vinhos
brancos ou das cidras. Porém a quantidade
de nitrato ede tartaro é um pouco mais frac:
do que em 1895; mas as quantidades de ácidos,
de tanniiio e de còr, devida principalmente

'  ri'|-iiÉÍÉÉiÉiiiiÉiÉÉIii(ii y,vgg|||Ég|||



aos ül»>viíi»ulris <\a ir iioa, i^arii se,uslvehiif!ulc
as mosmas. Os vinhos ile 18'.)0 são mais
álcoolicos que cs uií 1805.
Da aualyse '!e.>tc.s,viiilios é íacil deduzir as

vaHi!i;^ou.s que ellcs podem oíferecer ao
comiiuírcio, para a preparação dos vinhus de
corte, chamados ãt composição, no que elies
poderão sub.síituir os vinhos tintüreiios da
Ilespanha e do Oentro*. Mas, antes do pronuu-
ciar-me sobro essas vantagens, procurei obier
a opiuão de pessoas compofentes e appeliei
para a experiência de proyadore.s e de lio-
uoeiantos de vinhos, entre os quaes tenho

■  o prazer de agradecer', ao Sr. Pouiin, que
• se prestou de boa vontade, em 18PÕ e 1806.
a  fazer um cuidadoso estudo destes vi-

"^leconhecenr em todo.s estes vinho.s quali-
ilade.s superiores ás dos vinhos similares,
vinhos de muito corpo (fjrví noirsj do Centro,
por exemplo, por apprese.uarem maior pro-

prirráo de princii>ios utilisaveis na prepa-
raeã-. dos vinhos d-' córte o por serem mais

■ frJscoí ao i-al.-idqr e não deixarem máo gosto
;»l'>nin. .leu, sol, o ponto de vista om-
meicial, preferencia aos vinim.sde 1805, fabid-
tados com a vindirna inteira, é, entre estes,
Hos vinhos da Pr emz Caplat e aos lia S|)inovi-
tc.s Davidii Os primc-iros eram mais finos. se.
h ibnreiavam nudhor, e liniiam uma cór mais
fn.rica que os segundos; mas, estes tinham
mais coriiO-

,j' sr Poulin. provando em 18P6 o vinho da
p.-ecoz' Cai'lat de I8!'5. verificou uma melhora sensível nas sua.s qualidades.

vs vinhas jíi[)onezíis e ciiiriezas, culiivanas
Iiii-is rfigi<le.s nuiis temperadas do que a

r.óiã,. normanda, e sobretudo se essas re^
.iPe- forem sempre frescas, poderão dar
^Minados ainda mai.s interessante.^. Porem,
'  , p: p,..i e.stabelecido que, em Climas
" ■' í i frios nos quaes ora dcsconhe-Ií> :il t\ am< 111 irios. i« n4 ; „ do vinho, cllas^, por cansa

,  1. a Prococidade e das quahdade.s parti-'!;;j„;;.Vdos seus vinhos, podem prestar scr-
.crios á vitirultnra.

viC"'^
D. Denokt

i'r«>rt isor
íJo agioDOniW'0.

,  • ..Iturr. n- 1T0-1WI7.
,0,. HfvU ""

Ji . nux-Laicjuviiiic, tpKi í>.iU, ii„

y, i^ota da oír-rgílu. ,

EXPOSIÇÃO AI.tKICOIi.I ■i J.

Expfl.siçãii lie .Viiriciilliirii. de zoulichnia e de imlii.slrias riirui^- „
e cuiiseilifl refpoiul do IILsliielo Federal, a ser iuaiiiiurad» ^
em 18 de Setembro de I8Í)7.

FM i;m hf.cisto sFütnn.v.NO
(Fr.iílo ílo Turf-CiiilU'

l

co.xcunso »B PIlODUCTOS JJ.t I..VVOL'l(/V

n) Pequena ÍAieimra.

l Planta.^ do cji oaos e sons piodiictos naf nraos eu
iimiiodial(.>.s; trigo, iniilio, ai i'0/., coiitoio. ser
glio(graniininoas), etc., sagii (ccadoa'' ; plantas
de outra? família? 'no niosino applicavcl cas>
(como o Irigo inonri.?co. etc.)

II Planias de legnine.s e liorluliças (leguininãsa-
ciucileias, liiiaccas, etc.)

III Fiiictose plantas diversas Irnctifeias, nacioni" •
on nacionali.sada-. .sem enxerlia ; indígenas e v
origem eslrangoirn ou exótica? ha nimlo leni[>o
ou bem acciimadas (nivi taceas, .?apotaceiis, nm
sacoas. rosacoas, etc.)

IV Itlorn tnberculos, bulbos. raizes de espigao, co
mestiveis ou fornecedoi-as de lectilas e outra»
matérias pi iinas para iiidinslnas rui aos. eti..
batatas de origens exóticas já bcni .n ■ l'"''iv »•
(solancas); batatas doces, cai as. etc. (coiivelvv
laceas); inbanies, laçoiias (nroiclcas) . aiaro, .lí,
giiigibres(2Íngiboraceas), etc. : mandioca. aipuP-,^
(eupliorbiaceas): beleirabas, nabos (cruciíeios
etc., em geral as plantas tubercolifrras.
origem indígena ou de origem exótica ja U* ^
muito lempo ou bom acciimadas e os seus pro-
duelos naturaes destinados especialmcnlo A
alimentação ilo homem, siniultaneameiili" a " ' ii
montaçãodo homem e á nutrição do gado. o»»
e.ssencialmcnlc á nutrição do gado. ^

' V J'lanlasde viveiros c de sementeiras : nacionat % .
e de origens exóticas de longa data acclimad»*. j*

sohSOI»
Sula.—A rrim-ira Kx.ix.híç,1o Agi icol.-., qav j" «'"'•'vl"?.*»
:l Hpi>iil.li,;i. le,,. log.w no «lilicio <Ia liitL-i.Jofic.,? Miioi. »!»*.1 m'pnoiii.i. te*f loj^ni no eUilicio da iuicjív2^..v ... • 1

em por esforvos comblnudos da iiienina Intendcncía
pípril. -soridí» dí-llíi K.t-nLi J^ihoíro (t|dO

i'-. Jí«2i *:»««»! VfJS COIIlIJJlUlflOS ün llio"'?'

cMla prc:,iclunto o Dr. B.intti líibeiro (^quc d
Uíinou a iiiirinlivft). o dn Cornmissão
dífrttl, pi-.-suHHa ítím(>rari,.mcntc pelo hunenierllo in.uí clial l*eat>
i-eplHn- líoluin, .1» f^\,dovi uiemoria. e idrc'otÍvaiiieiil«> t
Df. tbiíiuis d

•  - - • — -H» lUHIllUI. IU( VDf. r.iiuis de SoqzA . Foi cila precedida «Ic Irtw
ConiÍP:o.s Ai^i ioolan ([ue rlurarun» de G a 9 de ra an;^). A
oi alhjrt.k \o pvildii-o, fi-nucu
honra da Mlpíliriío^ hcinl
lido grande
dl' inaii»

1.*^ ilr mai«* v*** "i

«nceri,ul.i II i.s dó m. "i" iiir«. Ue *!"o.rriMi.r„i p Ja viCi O

oiitlnciMi^ liara in-tulo..»^ i i ^ íA
(le nflemhrO ...n P?"I""'?. IK-ÓIU;' - -l'"; "loa J,|

iro nin ^ _ . . .. liatMRtpnnv.iu ou F-m ei» hIo r .,1 ' < • i
• f llCliUci*(,;áo OU do Cnl

« ni ph'
dht ir.



ílc ornnniontos, kÍoiu
vil l'l..,ins iloi iíVTns. s,.,u .-nxorlia ; i.uli-.-i.ns e dt-

nnjrrin ..slrangetra ou cxolicas lia longo U-nipo'
^ctlliiiadas.

I'} r^lanlas ímlnslruws, o„ pnrtadorn^ de nrodnclos
de heoura próprias para industrias rumes e fabris:

I l inhas, cofcciros, cacaiu-im^ . j-
.  , " " os. canoa d assucar,

'"'>'10, alRodoon-o, plantas rl„ .
P  . ' o> cie soinenlos ou de
''"eto.s oleaginosos, plauí;,, a, .., ,
.  Oo liheas ou lexii.s,
plantas tannilei-as. de tint in-,,.' i

,  . . """'laria, de essências,
niedecinaes ou otlieuiaes ,,i , n ■

.  , , • plantas lloreslaes :
madeiras de construci^-ões a,... . i
„  , ^ " aereas, enterradas ou
siitjiner.sas (para agua doce i i x

I  sale:ada). e pro-piias para combustível - / , '
\  . , "'Oinodiato (lenha J. e

para o fabrico do carvão eio
n..i ■ 1 . ■ sic., ele.II 1'artes ossenciaes de lilautas ,b. i-'s ue a|)plicaçoes raras

coinesliveis ou alimeulicinc i ..
r  I . "'o condimenlos;lauos, troncos (caules) p,,_ ,,

(■ n i 1 ' '"0"cas. hber, galhos,'amos, tolhas, bracleas lie,.,. ~ ^ >
'  os, fruclas, semcnles.

c) Porrnrjcus (verdes e seceus)
I Lc"-■anOiinino

II G
.sas : alfalía, im,.

'  . . ' V \ O,'iarnrmncas : nvoia, covrx.i
111 Plnr^j 1 I p' ele. Fonos.IH 1 lantas dc oulras fainil;. i . . i

naiii..r> iT • cleslinodas á pradosnaiuraes e arliticiaes.
1° Sccvão : forragcns do e. • •

muito bem acclimadas. estrangeira ja
2" Scceão : idem nacionap^

luras expcrimcntacs, ou de ou indígenas : cul-

cxpeneucia edecamposderi campos dc•'-'"'oustração.il" bccçícção (fazendo parte d
cm duplicatas) : idem eni e '
dc'primeiras produções - a"''?®® "'"^olimação ou
Ij) flc origem estrangeira ' ' origem indígena :
experiência). Resultados dc^"' (campos dc
d "Estudoc trabalhos agrícolas. s agronômicos op

d) lenientes e outros meios
j,. , , "m reprodiicção veiielnlioda sorte.

I Nacionaesde origem .indígena
II Idem de origem estran» ' "

longo tempo acclimallaí'"'' de
III Não acclimadas estrangeiras.

f) Produetos da lavoura bcncíi.-imlos i."m^"li'""'"<''dc
pela industria ou da indusii ia i"ia

l^roíluclos lii-m-ticiailt'--- ^èm*

1 Café,
II Cacáo.
III I" ructos scccos.
IV Chá, matte, etc.

V Rorracha, gntta-percha.
V I Grãos seccos, etc.

Principins on eU-nioiitfis tilcis (l<> ^
nGuupulatl„s inmuHlialaiuoiitf pe

re,i... vegetal, evlratiidos ou
le |iela iiiílus'''» rural, labril

ou ollieiuat.

a) Assncar, álcool, agnardeiRc. vinhos, vinagres,
essências, oleos, espiritos. cxtractos. tmcturas, lecu-essciicias. oleos. espirito»,
I

coranlCS, íarí-
as, resinas. íjoininas, niucila^ens. xaiopes, eco-

cçoes, alcalóides, ácidos, matcrias
nhas, etc.

6) Panillcação e confeitaria
nacional.

: de produetos de fecu-
las, farinhas , etc., dc origem

Conservas vcgolaes

a) De fructas: compotas. simples e em álcool;
b) doces em calda c seccos ; c) conservas de legu
mes cm vinagre ; d) legumes seccos; julianas, mas
sas, etc.)

II

COXCUUSO UK euODUCTOS DE C.Kl,XÇ-VO OU DE OIUGEM
animal

c) Acclimação de plantas (
e selecção) de origem mestiçagem
de primeira accliniação!

I Plantas dc enxerto • ■
a) fruclifcras ; 6) florifp

ornamento. Plantas coul sombra ; d) de
J"gadas (tamareiras, etc.)

a) Quadrúpedes.

I Gado Vací;um.(de talho ou engorda, de leite, de
cria, de trabalho, etc. ), raças diversas.

II Cavallar : (de trabalho, de sella, de liro, de
remontas militares, de corridas ; de ia(.ascixci
sas).

III Muar (dc tiro, dc sella, etc).
IV Asinino.
V Ovino (dc talho e de lã).

VI Caprino.
Vir Suino.

Selecção de rcproductores. Animaes '
COS—animaes.bravios de acdimações ou st \a;- is,
indígenas, passíveis de domesticidado ou di ci ç o.
/) Aves.

Galliuaceos
aves selv

rcncciesdomeslicas,
aceos; palmipedes, etc.: I ■ l .

■  • Ae Homesticidade ou deva.q:cns passíveis cie aou
criaçao.

Selecção dc rcproductores, ciuzami
tiçagens.



'; ' *' «ii,!' iNVn» ,-, I ■ ■
(j I (,>111)* !•. r/iproaticlua a« viceirii;!.

/'pí.rc;; r. iTa:<íucPos, mol/u.scog (wnrisco.s), eln.

Uo<v-:i is (inia nlijin-nt«çüo do gano f (Ia pequena criação

IV

I.NDVSTniAÍ Rt RAES

Anlújn. : indtge.m ou ficclikaçõo.
h) Mn^triaí ruraes no^'os.

i Km eniaios ou cin (■.xjK"ricnci««-
)1 Km nrimeiras

1 (( Fuaams m. «todos seipntilico*. tecf.mcos e eco-
icos sol.re inJoslrlas rurucs.

Ei[wri.'i.ci«—-ResnltnJ»
V

^ccliiitcrão. de ^niinaes, crtnnntenlos, hyhfi-
diswo, iv.sslieogem r seleceão)

j, froduiUKS e.TÍrahidos, de origem animal ou de
criação.

í Carnes: frescas c con=crvas, etc.
O) (k r.|uarlrupe.Jc.s: b, dc aves ; c) de peixes; d)

de cnislflceos ; e) inarisois.
.  11 Líilirinios :

'  n) leite ; b) manteiga.í c) queijos ; d) requeijões ;
'  c) leite conilensado. conservado ou esterili.sado;

doce dc leite;?) assu(;ar deleite; /() farinhas
* Inclcas. etc. '
j| 11! foiiio.m pclles,—pennjs, ermas, etc.
'  \|.iirn.s. dctoda forle.

V üssfr; ;
■' /K de quadnipedcs ; de aves.

iC VI KspiiiKas dc c escamas.
Vil r.onclias de inolus(X)s.

VIU C.arapaças de crustáceos.
l.\ Ca.scas dc saurios. elC-, de elielonios, etc.
\ Matérias graxas (sebos, etc.;:

,  \f Giianos e outros e.strumos de origem animal
i  N. n. Todo.» estes produclos devem Irazeras indi-
• c,sçõc.. de sua... appiicaçôes immediatas no o seu pre-

oaro primordial jwra servirem de base .c lavoura eu
lis ii' Ici-.i ia.s labris.

m  ;
I  \ pii idlina.

li Serii:icu{,(qri''.
lll Kisticidtuca. •

lU : arvores de elona (cesalpim a
pliiviosa) e outras.
l^lanlas e.xlianstoras da hiniddfd'' do solo.

V Ideni de purificação aliTÍo.spiicrl'-.i c leilurica oà
do .solo (eucfilvplos. gvra.sões c outras) '1^

VI 1'lantá.s de floresfa.s marítimas (mangues).
I

EM LM RECINTO l.'nti.\NO
(Pavilhão do largo da l-apa)

EXPOSIÇ.VO DK I.NSTIIU.MBNIOS. AlM-AHEI "US. MACIUXIS
E Mais utrnsii.ios destin.ados a l..AAom»A, a eiuArvO
E AS JNDU.STIAS HLHAES.

iSCTivos. amsMíos. bit..
0vi idubos niiiuraes <• cbimicos

eniiimid)- pinriliis nieliiorunlesdo solo

Naoionaes — KslraUp' 'r^'

I ^íflcliirias nioloras; Maciiinnsdc lavoni.t ;.OilrfS
de industria rur.al ; Apparclbos de distillaç-ão.
de dirfii.s.1o. dc extracçâo, de eonceiitrncffo. de
refinação, de deposito, de fermenlaç.?o, de
outros recursos.

II Catalogo, noticias, e=tati.sticas. monosrapbi.is.
estami)a.s, desenho;,' prospecto.s, -ireços cor-:.|
rentes, e.xpiicaçõrs. descripções. |>rojoct()s (>
modelos que se refiramá criacHo^ a í.i\ouTa e .is
industrias ruraes. etc.

III Inslrurnenlos nacionaes ainda cm experiências
ou novos.

N. R. Tod.rs os prqjectos uacionae-s. dc quajquer
ciasse, onli'aiTi em concurso para obtenção de pie —
mios. Os instrnmenlose prodiiotos estrangeiros só
podem obter tnrn.v<5. » honrosas e reforoiicias notá
veis para as melhores appiicações á lavoura, A
cria( ão e ás intíü^tría.s rurj

PhKMlUS

í" Premiou munícipaex; 2" 'Prêmios da Commismo
Agrícola; :k Prêmios da Sociedade Nacional de ,,
Agricullarn: 'f Prcmíos Parltcnlares (de asso
ciações, de contpanhuzs ou individuoes')-
Todos estes prêmios são constituídos de meda

lhas. instrumentos, plantas, aiiimaes, sementes,
amanho.s. estrumes chirnicos ou adubos e livro.s dc
lavoura, criação e industrias mracs, ou dc recursos
precuniario.s.

Haverá prêmios de quatro ordens : ,
I* ordem.—Medalha de ouro ou um animal do

raça superior, (dentro dos limites dos jiossiveis
reeursos disporiiveig, díi. especie exposía e pre
miada).

2" ordem.—Mei^ii^fa prata ou um instru
mento ap.".iTeiçoado

3  .lide n. Medalha de bronze ou um inslru-
menlo (e luSo, sementes, amanhos Ou adiiíio»
chimicos.

4* ordem. .
"inrosa.



HKCOM M KM DA ÇAO

Aos viajanlcs dos Estados, que exprossamentc
vierem tomar parte no concurso ou assistir á Expo
sição, e ospcciaiiuenle recomendada pela Commissão
Agricola do Dislricto Federal a visita aos seguintes
estíihelecimenlos

l'e(leracs o Muiuoipaes

1° Jardim Botânico.
2" Floresta da Tijuca.
3" i'ar((ue da Praça da Uopuldica.
l\" Passeio publico.

l^urliculares

1° Instituto do sementes e criação de Sr. Frede
rico de Albu([uer(|ue «Belicbe.) Rua do Primo
leixeira Estação do Encantado.
2" Estabelecimento llorticola do Sr. A. Pereira

da Fonseca, Rua Torres Ilomem (i/,, Vilia Isabel.
3" A pequena lavoura nas fregue/.ias de Ir.ajá e
nhann.a, pela estrade Terro do Norte (Leopoldiua),
Ibo^clo Ouro e de Melboramonlos do Rra/.il.
T> ' ieucia e de demonstração doUi - \ az Pinto cm Cauqvo Grande Estrada de Ferro
Ccmtral do Brazd. (em principio)

m " .*^'^'"1^° iencia e de demonstração eoMuseo Agricola da Sociedade" Nacional de Agri-
cutlura (ciri inicio ainda).

1 cia Commissão Agrícola do Districto Federal

Knxes ni-: Souza
l^rcsitlenle

"^'•^RUíUADES

Qm-es liem estar e alegria...
Aao ha crucm se não rr.,„' i . , • i

,  1 1, i^pieixe da inclcmencia dostempos; do alto preço dos n-,,,.. , , ,
,i„„ I . , cii^iicros; da oxborbitaiicia00,s alugueis de casas- Ha „x-- - i i ,
rripni„ 1 1 ^'eiguuladc dos veuci-rrientos; das despvoporeões nni,

^  ̂ çoes entie os recursos e ascxioeiicias da sustentação da familia
IJahl urna população incompiehcnsivel. ora

eslouvada. ora tnstonha ; um povo de lamuricntos e
dc maldizentcs; uma massa de indivíduos iuveiosos
c nxosos; de gente inconciliável e iámais satisfeita,'
perpetuamonte amuatla contra i i
'  . contra todos os governos o
contra todas as instituições tpt,. i • i
,  . , 1 1 ^ leproduzmdono mundo

exterior os descalabros cm,, li i • , ■ .
,  . „ , Hue Jhes Yac pelo interior
doméstico, conlirmando einfl , • i „

1  _ 1 - o apborismo do que
«casa onde nao ba pao, toHfi„ .

,  SC queixam c ninguém
tem razão». ^

N lio vemos, porém, quem se queixe dos dcspend\-
cios dc tempo c dos estragos da jogatina, da au
sência do cumprimento dos devores c menos ainda
da |)reguiça e da falta de tino ou senso pratico com
que conduz a pro()ria economia e em q"i- mantém
as condições dc existência, gastando Iodos mais do
que .gaiilumi.

])emo.s de barato que desde logo não possa um
clicle dc iamilia bonesto c laborioso obter uma

iiabitaçãode barinonia com os seus liavercs c com as
exigências da bygieiie. ou os recursos dc susten
tação dc accordo com estas necessidades. Deixemos
de lado que ellc não possa iinmediatamcnte au—
gmentar oV> seus vencimentos ou os seus lucros
pecuniários, dignamente, por Ibc lallar desde o pri
meiro momento o tempo disponível para juntar
uma segunda occupação proilssional á primeira, .
ou a opportunidade para obter um meio de recursos
addicioiiaos que venha auxiliar o fundauieutal ou
primordial.
Ha, entretanto, uma cousa que íot/o e qnnhmer

iiidividiio — homem ou mulher, adulto ou adoles
cente— mesmo a criança — pôde immediatamculc
ohlor, ao lacto da mais sã economia e dé modo a
minorava drspcza de cada dia.
Desde o chcl'o até a menor creatura da iamilia.

todos nisso teem interesse o o podem mais ou menos
praticar.

Esse recurso acha-so iia piautaçao do legume ou
da hortaliça e mesuio de flores (para vender). Eo
caso é que. iião podendo alguém plantar muito, pôde
pierfeilamente plantar poaco c esse poueo serve.
Quem não pôde plantarem um lerri-no conside

rável. plante em um canteiro: quem não disjiuzer
de, um canteiro, plante iiumá caixa, em uma Ima,
ou num vaso e com isso terá feito bem a si e a mais
alguém.

«Aquelle que planta um grão do trigo diz um
provérbio indiano — é um beuilcitoi' da humani
dade I)

Nós vemos todos os dias as famílias, mesmo as
mais pobres, comprando legumes, muitas vczi s mui -

_  - 1 . .-vícynílrxo
LltCllO JJV / I S.-v> V

cbos. o fructos verdes, mal sasonados ou j i passai os.
em mãos de vendedores ambulantes, isto ' • coni-

1  ■ n....Tnieule vemos tiueprando ruim. caro c pouco. IXaiauu-" i
I  ~ 1- 1- . ... nos meirailos. mulealffuem se diriia directamenlc aos
,  , I ■ , ■ ...llior. Ilida oscollia:pode obter mais barato, mais c mio i

.  , - 1 mni-ias plantações os
e menos ainda cniem tire cias pi"i' '

i  , .. /.,.i-eaes. Iiorlaliças
recursos de cada dia cm legmnis,

, novidade para um ou
ou Iructos, ou siquer uma no
outro dia de regalo ou de festa intima.

r  I



luc.tíCruuA

üui rotuiiUi ó isVi) \ivhIii'<> i.' i'i;\i>Vtv jkiciiI».' lacU.
K Nãc) Iciilio lüi raiio», di/cni alf:mis. c iii((iiaiil.<>

([il',' u'-t iiuitilííl >azii> cobic-sc tlc lixo. (|U(.', omu vez
ilt stTxir <U' oslninif paia a plunla. ó iiiii loco de
núahiiiaspiua.a saiule ; e de licrvas maniniias—nas
cendo a pai asita onde poderia medrai a plania ulil.

í( M.io vale a penai), dizem outros que tem terrenos

0 mais terrenos c os nào eoltivam. a \ao tenho
pi ssoal cm quanlidaile siilVicienle para plantar tanta
Icrra ... dizem ainda al-nns donos de latifúndios sem

1. eullura. Ovislenle.s nas níniore.s proximidades dos
í i-eolros popMlósos. onde acotovela-se uma popuinc.ão
l^fi,m.si lAminla e ,s<-m ns"salho nem trabalho. Estes.

im< (idades C seus arredores, invocam as mesmas
ih-scnlp..,. para não dedie-arein-se ao cultivo do
i.kncno. que dão mnilos dos nossos prOprieUrios de
/lflf.n.,sè lepuHS de leireiios incultos ou devastados
\t^\n m.ichado e assado-s pela coivara no interior do
'' Ind/
'' ""k evidente que estes e aqnelles não plantam...
?,wn,uc m-ü(inerem - menos aipdíi do que por não
^ alH .em ( iillivar. E certamente não é por([ne não o

\'(pxelles. pordm.que não tcin absolulanieiite dm
quinlal, mn |)edaciidio de terra onde possam fazer

i/um simples canteiro; ao.s qne vivem cni c.,sinhos
^(fperl.-.das ou emq.lMrlose c.orlivos, — é a.e.sses que
•h- dirijVtfm estes consfni..i.s; porque realmente pôde
(..uecei qm u',11 uma jiislihcativa para ii.ãoplautarciii
•ouzrt :d-uM«'. 1^^'" l"*"- 'onlaremos as
semiintes hisl 'fi' '"s ;

A pnmei.a é simples"'- oUtem para os muros e
Os telhados e vqrão que. a natureza ah. colloca suas^,„,-'.es.-e\mde.c!la cziHoca -.'.ssas plantas rmns
,V conente qu" "

1  'iiiira.v que lhe su v.pu. 1 j p
>  _ , 1, ̂ ,1, Sn ss". da Alleinanha, da frança,p ,, iSiis cidíide.s na 'e - ,

',1. i.az.-:.' 'I.- !""?'■ "O»'""»" J"*
;,u.í. p»i«« " " i"'»,""""',™, T

"U'-"""'';»-(. csnuius .sotea», niiiita
d .ode saherii mas pequ'

I  ri rnoiiiU|?o, as lio-

;  vimo.s olantiu-com proveito\ se^.iii' a nascem as mais varia-
,,.,.p,„Jeirns como as ahohoras, oi

das ph nlas e • ,„.dern iinm latada on unia
tiiviis, ele. SI. t( cqiVs e favas.

VtH 11 PI" '' "'"""i de honds dn Companhia S.
TVéii.i i.osI'. ' . i> ...Klu-ii 'ti« ali.uns anri.w>11111 posi"

peipiciia latada a guarita do mi
gado niiiíihiilo que ali se achava.

HHSy I
Iç.slissimo einprc- I

,l„ i>„.,,ohli' a ti» alfiiins iiimoH
('liclflovã". ".1 MUS

i»iat «1 • • I .

pente se ' .jlli toim-<l'mn po>to dcj., de i«'di»s eu de nllácus, de ntxi-
leim. phndav"! eohrindo uniu

,1, o.ioni'''
l.f.1 .e

Inleiiziiicnl.o tal exeiiijilo niJO |). .mu. Alas-iuis
vemos enircianto. junto das linhas da- estradas de
ferro cm Ioda a parte —ir.aipii mesmo entre nós
— - plantatyie.s ulois onde, jiarceerla que cilas n.ão
encontrariam recursos fiara prospeiar.

Na Bélgica, na Siiissa, as plantas nleis se acham'
qiiasi iniiiteri oin|ii(lamenle aos lados das linhas tér
reas, cultiv.-idas ficlos mais iriodesl.ns emjiregados
dessas publicas vias de.cominuiiicação.

Emíim—■ e esta é a terceira liislori.a •—leiuljrri-
mo-iios que cm r86li [jor occasião de nos...a "laiJÇu:
em uma veloz galera fiori iigue/.a (fue .seguia yi ^
Brazil para a Kuropa, uni inariuhoiro niauiovc uiuj'
cuilura Je lejíuines e iiortoliçíKS a (iuranle
toda a viagem (de .da dias de [lorlo a porto)... plan
tadas em cai.xiãcs e vasos cfiio elle tratava cuidadosa
mente proximodo castello de jiròa do navio, regaai-
do-as diuriamerite com as aguas de lavagens d.a
cosinha de bordo.

Eo facto é que uma horta 6 nina verdadeira drs-
peiisa.

Em canteiro 6 parte notável de vinia des-
pensa.

E um simples vaso plantado de hortaliças, uma
latada, um cari-ainaiichãf), ou umas v.iras (fue rece
bam as hastes dc uma faveira ou de nni pé de lier-
vilhas. coiistituerii mn elemento de despensa.

E do fihintar se pódc (lizer cone) de comei e do
co(;.n- : e.stú no comeear.

O homem dc |Jcqiienos recursos, o cliele de lami-
lia numerosa, o [ícqueiio negocianle. o modesto
empregado de repartição. - dc companhia ou do
commercio. o simples operai io, o stn,gelo carregador
do ficsos, ensaiem o (pie lhes aconselhamos—e ver.la
que pelo menos terão nisso ah'griá e descanso ho-
ne-lo; fiois a quem quer ter alegria, planta ou cria»;
e se quer ter dupla alegria- planta c cria. Coiihe(;0
gente que assim procede: esses não se queixam dn.s
agruras de sitUM<,'A(i alguma não maldizem dos
governos, nem sonham com reviravoltas on ias-
tiiliuin os tempos da escravidão ou outros qne j.i
passaram.

(joino í letrieiiio essencial, porém, para proxair 'a
realidade do cpi'' aflii niui/ios e o beneficio da lhese
que derf-ivlcmos. e p.(ra unyslrar como o homem cm
quniq.iei eondiça(..^iesino- a mais dillicil da vida.
jwde fazer nnlnralti^ue a felicidade e prosperidade
profiiia «da 'atnília publicaremos
no f.roxituo ,'«.ime. .' oM oxcellei.fe
escriplo d^^helHcafio mio ,<it„|„ piale
achar a felii i(l»il» a pfrmv»,, .
em clo.u acres - f. a j^epondenca

éy 1 r U rra IX.
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Veremos que o dislico da Escola Agrícola de
Grignoii é verdadeiro : « não ha terras más, porém
lia ruins cultivadores ».

Veremos ainda que a nossa divisa o é também:
(iqiiem quer cultivar em toda parte enconlra terra. »

Veremos, euifim, que o maior elemento de lelici-
dade social, de prosperidade domestica e de inde
pendência própria, está cm « trocar a família o

caderno da venda pelo canteiro do quintal», em-
quanlo a Sociedade Nacional de Agricultura está se
esforçando para substituir o armazém de gêneros
estrangeiros, caros, ruins e insullicicnles para as
necessidades publicas, pelo mercado abundante de
produclos da lavoura brazileira.

E. DE S.

Canga e Jugo
Não ha meio mais imperfeito de tracção, para os

bois, que essa canga, que bordamos dos nossos,
avocngos. A utilisação da íoi-ça é, alli, a peior
possivel. O ponto do apoio, fugitivo e movol.

•toma-se em uma superneie esquerda, longe do
centro de gravidade, em apopbyses salientes excen-
tricainente, onde o esforço repetido c doloroso, e o
uso da força toda do animal impossivel.
De mais a mais, a rigidez da junta que une a

parclha neutralisa a maior parte do eíleito util.
Nao .SC pode contar com uma absoluta uniformidade,
com um syncbronismo matbematieo do esforço nos
dousbois ;,além, pois, da força perdida em conservar
um equ.bbno sempre rompido, uma notável pro
porção da energia empregada serve, unicamente, a
contrabalançar um tiro desencontrado.

Hoje em dia, que tratamos de lavrar as nossas
terras com o arado, devemos lorçosamente modificar
esse modo de tracção antediluviana. sob pena de
TIOS vermos obrigados a augmentar o numero de
juntas tora de proporção com o resultado procurado.

Uous são os meios de tracção que se nos apre
sentam: a molhelba e o jugo.
A primeira, excellentc para o cavallo, que tem o

peito largo e as paletas salientes, não convém para
o boi, cuja conformação não se presta á sua appli-
caçao pratica.

Certos pontos, na América do Norte por exemplo,
tem esse costume; mas deve ficar elle collocado

7  valor pratico, como ade lazer do boi montaria para o„ii ^
i, 1 ,, ^ ou portador paraalbarda ou cangalbas. O verdan • • ,

tiro. para o boi, é o jugò, '«str^mento de

O jugo o, como todos sabem, uma peça de ma
deira solida ligada aos cbilTrcs do boi por meio de
correias.

Aqui, o ponto de appficação é mais racional. Basta
olhar a conformação exterior do animal para reco
nhecer que tudo concorre para concentrar a força na
testa, onde estão as suas armas de attaque e defesa.
Nessa parte, uma larga superfície permitte applicar
solidamente, ou um profundo sulco e saliências
inabaláveis de fixar do modo mais firme e immu-
tavel o jugo.
Não é esse jugo muifo mais moderno que a canga.

Sondo, entretanto, muito mais racional e pratico,
foi aperfeiçoado e modificado de tai modo que ficou
verdadeiramente ao nivel da nossa industria rural;
emquanto que a outra, conservando intacta a sua

forma desde os tempos antigos das incarnações de
Buddba, serve apenas para ensinar pelo exemplo
como uma cousa ruim sobrevive a centenas de

séculos de progresso.
A primeira modificação foi a que collocou o jugo

na parte anterior da testa, á frente dos chiffres.
Poderia parecer, á primeira vista, que havia

perigo de olTender as partes molles, comprimidas
entre o jugo e o craneo. E' erro, porém ; e muito
mais perigo de tal ofTerece a canga. Um jugo bein
feito, e feito de propo$ilo para o boi ao qual estci
destinado, como sempre deve ser para todos e qaaescjuer
arreios, nunca offende.

Póde-se, em todo o caso, interpôr um pedaço
de vello, cuja lã serve de coxim, ou mesmo uma
simples almofada de palhinha, de farelo ou samam-
baia.

Collocado atraz dos chifTres, como o fazem am a
muitos, offerece um perigo que não é de se desprezai,

ÉÜBMii



f,i;z cnjo nioiio (Ic juntar os bois ó uin verdadeiro
modelo. Como pódem Ter pela gravura, cada boi
|fva o .seu jugo, ein perfeita índep'ndencia dos

úü n-síL

vcsuUadoi. lU jAoreveis vi ^)or toais de uma
•oz. Em nn\ arranco íorlo, o Ixrí quebra um dos
cliillre.s, c lica iiiiililis ío;

iNa testa, toda. a iitiç.i c.slá aproveitada e o allii-
dído jrerigtT evrla>lo; não Iiavcndo assim mais im-
£>o"sil)ilídadc de pôr o jugo a certos animaes de
eítillres d ifronne.s.

segundo aperfeiçoamento, foi de tornar os dous
aiiimaes da junta independentes, como o são os
cavallos de uma pareliia.
Evita assitn os dttsencontros e solavancos que

liizem [jeriler O niellior das forças.
üanios atpn um jugo" articulado, que resolve

Tnaravdliosameiite o proitleina,
M.is n-ào clicgava isso; foram ainda além, tornando

o juao individual. E' o que fez um cultivador fran-

nr, \cKic
■JIW5—

:tur,\

outros. E.sse jugo índlvidu.àl, applicado na lo.sl.t,
írase dos cFiíflres, leva, de cada lado. mn gancln
solíd.irio rom uma cliapa do aço, .solida e love, qur
arma a parte exterior.

A esses ganclitjs prcinlctn-sc duas correntes. (Hi'. .
como SC TÔ bem clammerile, ]xjdcin servir prra
alrcllar um boi .só. ou uma junta, ou um niinioro
íllímitado de juntas, sem que jnmaj« liajn desen
contro de esforços, e que a» forças indiviclune<
deixem de concorrer ,4 resultante procuratla.

A gravura é suiricicnlc para jicrmilir no lavr.ulnr
intciligeritc fazer ou mandar fazer os Soi.io
um pouco mais caros do que a canga, m^apezai
dc tudo. muito mais ocononiícos.

Aconselhamos vivamente .a todos a sua adojiçRo.
c daremos aos interessados todas as indieaçõe.- e
consellios que forem iicccs.sarios p.ara conseguirenx
c.sse fim.

O o.nrdl dl» mangue c a peqneiia lavoura

Eni meio A di.scn.ss5o tcchnica sobre o destino a
dai -.se ao Canal do Mangue e acerca dos meios de
melhor aprovoilar-.se o que já se acha feito, se nos
p. rmillini qne cmilitimof a nossa opinião, de ba

.dni-go.saimos aliás manifestada em diverso.s comicios
riiraes desde i^qo c ainda no anno passado a muitos
„|,jrr,no.s do i.scoln Polyiochiiica. boje em certo
hurie,-.' já ibrma lc.i como eiigenlieir. is, por occasião

I lie -o iduzil-o."-. em cumprimento de dnvcres, a uma
' ex, u são pratica 00 longo de.s.sc çatial. deWe apraça

I I de .lunho até a sua emíjocadiira aclual na praia
dos bazaros. Manifestamos então a absoluta necessi-d,ul. dei;onsnllflr-seum perfeito trabalho dc nivelia-
meuto que sem diívida dev.-c-btir. mas qucj;^
„r ,bao não conscfiuimos obter, por onde se po-
d. ssem avalhu- ®

I , ,l„ l.anlo da parle antiga, já munida dc cac:. ..Ic
1  . çj„i iniieiro». cooio no parie oilimamcnte,1 jioiilei os altenv b executados pela Com

em 1 ente po> , (lirccwodo nosso babil
(«iidiiii » '• ,!(. yamiMiio.
n.Heín l>i - p,.,,,. enionledcsse canal j>oderá

< .tiiii » reg" "umte paro o Iniiisp.srto de
elle priiKlor-f ' p, ^oern dos freguesias de Irajà,

"M.de (.Dtpu ' d. i CovWiiailor. que escoam
,1, lulumimi. '• do Ib ' •

Oís seus productos pelo.s diflercntes poi lO-s de.s ,,
lílloral de.sde Beinííca (Engenho Novo) até Mcrll/^
( Estado do Rio) e o Porto Galeão (llbu do Gomt-^
nador) ; naturalmente rnoldando-.se o callodo .1. p
pequenas embarcações a is.so destinadas pcla])itilim
ilidade relativa do canal c deterrnin,ando-se a larguilt^
das mesmas de modo a qm; se pos.sa estabelecei
sua subida e descida simultâneas.

Sendo assim, servirão as suas margens paru
estabelecimento de um mercado extenso e continuo.
([iic vá da embocadura, na Praia dos Lazaros, ali
Praça II dc Junho, ao modo porque se lazem os ■
mercados de Ziirich na ponte sobro o Limat, a beiriv J
da'Coidoai ia no Porto, ou outros mercado? ou teir. •>
livres, sem consl! ucções csjicciaes, nem cobeitas.
Assim lodo o Ivairro do S. Christovain, a Cidade
íi«»va c^.a jiropria Cidade V^ellia etn grande parle,
poderíio ser facilmente abastecidos com os producloí
da pequena lavoura - desde o cereal alò u legume,
o fr'U:lo"<S a cil.iç.ão miúda, os laclicinios, ele*- -
cessando a .sua iunuencia onde comece a do
grande mercado do porto, que nesse caso, natural
mente, ró leçoluMii fi\ pri)(lucjc>o idciilicíis de iVillie-
roy e de parte da llbu dn Governador.

Conlu.eido bvo .,p,n,,^„^^ ^ ^ enorme servi.v.,
(jut ISSO e itk [Kl ^ picu.u á população da Capital il.s
Republica c á peque,,., eomo

':e
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s

1

2

8

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

13

15

16

17

18

19

20

91

23

23

24

25

26

27

28

29

30 I

22
-3;

-3!

p3i
s

Quarta... -

Quinta

Sexta

Sabbado..

Domingo

Segunda

Terça...

Quarta...

Quinta —

Sexta

Sabbado.

Domingo.

Segunda..

Terça

Quarta...

Quinta

Sexta

Sabbado.. .

Domingo, .

Segunda ..

Terça

Quarta . .

Quinta ..

Sexta .. .

Sabbado.

pomingo

Segunda

Terça. • •

Quarta ■ ■

Quinta . •

MElMORANDUM

Phases da Lua

Quarto crc.scenfe ás 8 li. e 20 m

Cheia no dia 10 á I h. e 19 m

Quarlo oiíniiuaiile 110 lUa 18 d.s II b.
50 m

Kova no dia 25 áa 10 h. o 51 t

<=>

-a;

s

1

3

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

23

29

30
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CALENDÁRIO DO CRIADOR

Data era que tenniiia o período nornial da gestação ou incubação começada iriira dia deste mez

Agosto

2

.  3

-  4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

,  lõ

16

17

■  18

19

20

21

22

• 23

24

.25

36

27

25

29

30

31

Junho

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

Jul. 1

2

8

4

5

6

7

Janeiro

27

28

29

30

31

Fev. 1

2

8

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

,  25

Dezein

21

22

23

24

25

26

27

•  28

29

30

31

Jan. 1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

78

19

No Vem

' 2

8

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

22

24

25

26

27

28

29

30

Dez. 1

Outub.

l

o

8

4

5

6

7

8

9

10

11

.  12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

Selem.

29

80

Out. 1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

1

a.:3
1  J§
1  :5-S

O S

2*^

1  <3^^ S ̂
çj» —

1 1

Selem. Selem. Selem. Selem.

25 22 19 14

26 28 20 15

27 24 21 16

28 25 22 17

29 26 28 18

80 27 24 19

Out. 1 28 25 20
o 29 26 21

3 30 27 22

4 Oul. 1 28 23

5 2
29 24

6 .3 30 25

.7 4 OuÇ. 1 26

8 5 2 27

9 6 3 28

10 7 4 29

11 8 5 30

12 9 6 Oiii. 1

13 10 7 2

11 1 8 S

15 12 9
4

16 13
10 õ

17 14
11 6

18 15
12 7

19 16 13 S

20 17
" ! • .. 0

21 18 10

22 19 1 16 II

" 33| 20 1 12

24 1 21 1 )S 1 18

:'Íik.
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4
f^Avouin^/,.

MIOS que devam ser preencliidas asii\- '^ssarias
«■"iiiliivAcs, para sua maxiina utilidade.

Aiiit
tpie esse

■■'■ntes iV

de tal, porem, se nos peniiiilirá reeordar
canal pode lambem prestar utilidades dille-
llvgiene e ao embellesamenlo da (iapilal,

PSí,'.)lrinao riormalmenle as aguas |)luviaes c d'iulil-
li-eão da região queelle atravessa e preslaudo-.se, com

suas arboi isavões lalcraes de tpiatro ordens de
l'.diii,.iras e llamboyanis, á coustituivão d'um bonito
I"m..nmia (pie não cederá em attraclivos á famosa
"'aiiieda do .lardim liolanico.

Para tanto. (í mister obedecer-se ás principaes
•'Vigências seguintes;

I" a mu travado do canal, na parte não munida
ainda de caes, desde a ponte dos Alariubciros ati^ á
pi aia dos La/aros. em que as curvas .sejam do máximo
raio posfivcl, no menor numero, e bem concordadas
com suas tangentes;

a uma elcvavão dos caes do canal alií a altura,
unuiino, das ruas lateraes Senador Euzebio e v!

Ilaiina. ficando essa elevarão appropriada á triplico
c^igcncia do comportameiflo das aguas de inliltra-
Ção, das aguas pluviaes (ou dos cursos que abi des-
aguatn) e das marcís de sysigias e de ecpimoxios;

a regularisação, pela uniformidade da secvão
transversal, do leito do canal, fazendo desapparecer

estrangulamentos dos logarcs .sobro os quaes seacliam as pontes, sendo este um trabalho d'enge-
*1 laiia (]Mc pode ser einprcliendido conipeteiile-
fncnle por protlssiouaes que disso sejam encarre
gados;

V com disposição de comportas no jusante do
canal, de modo a pcrmittirem o reprezamcnto das
aguas com p fluxo —portanto duas vezes por dia, e
c seu escoamento sob a acção do refluxo.

Ema obra dessas é promissora dos maiores bené
ficos para toda a população da capital o das fregue
^'as 1 uraes, a cjue ella pode servir, e embora exija
alguns sacrifícios da municipalidade e da empreza
cfic nisso se aclia cimpenliada, lí tão digna de nossos
patiiolicos e previdentes esforços quanto remune
rado! a em inexbauriveis recursos para o bem estar
geral.

E. deS.

avouraI de todos os amigos

O CAi.BNOAruo DÓ CauADoa. Principiamos, no
presente numero, a publicação de uma folhinha
mensal, verdadeiro livro de lembranças do creador,
cuja incontestável utilidade não se limita á simples
nota aclnal do facto mesmo da gestação ou incubação
firincipiantc e da data provável do seu fi m.

Ila, nisso,, um resultado mais interessante a
procurar, para o qual chamamos a attenção e

pedimos o concurso ^
do progresso nacional.

\s datas indicadas como prováveis podem variar
imiilo. .\ssim é (pie, além das dilTeronças notáveis
indicadas no pcriodo de áo semanas da gestação da
vacca pelos zootecbnicos eslrangeiros. posso assi-
gnalar, aqui mesmo, uma difleronça de perto do dez
dias, por mim verificada nos 3o dias da pata, e de
Ires dias nos ai da gallinba.

Peço, em nome da Sociedade, a todos aquclles que
estiverem no caso de lazer uso deste Calendário do
Creador, a communicaçãodc toda c qualquer irregu
laridade que poderem verificar sobre as datas indi
cadas, com a nota das condições pbvsicas e meteoro
lógicas ; luz ou sombra, duna, Irio ou calor,-
trovoadas o outras, que accoinpanliarem a gestação
ou incubação irregulares.

E natural que pev\"!!ios aos nossos futuros corres-^
pondentcs a mais rigorosa exactidão nos dados,
fornecidos, rcservando-nos a mais àovera discussão
sobie os factos que fòrem levados ao nOsso conbeci-
mento, afim de conseguir um resultado valioso e
não fantasias inúteis,

Agnuloc.,,,»,. „„ te , 3,,
D,-pd«lc, „o.„
ganda nas Sociedades A'acion->l a » • ,
^  . nacional de .Agricultura eAgrícola Fluminense, a quem o sou amor á creação
inspirou e cpie se põz gentilmente á disposição.
Cl « i V 1 ou l cl )), OclTíX ÍOniProí^ i

^  I Iodos os mozcs eiíual
trabalho. ^ ®

G. V.

NOTirjAS
Casa de S, José. A solemnidade da inaugu

ração do cnsmo agricola, realizada nessa casa de
e ucação prestada a infancia orpbanada, esteve na
altura dos créditos da Republica Rrazileira.

A ornamentação era simples e bella. Bandeiras,
galbardetcs e escudos colfocados em vários iionlos
do parque recordavam os foi 1d« i l,.c,  n ■: , , gloriosos dos trranilcsbemtcitoros da burnanidade.

As 2 horas da tarde o Si- Tx ia „ . ,. ■ • i •«lue o 01. Ur. Pi-efeito yiuniciiial ■

m"! v::r;:;'r da Repubnca ; Dr. Ma-
1  c 1 -'^gvicultura, Consellii) Municipal, Senadores, Deputados, Maci.^^lrados. lavra

dores, jornalistas e representantes do diversas outrasc asses sociaes, deram enir.ada no jardim do edifiç'
qnc e o Dii ector e erescido mimerode senliav^ ^avam a chegada do Prefeito o niaisy'^f^^ ;

'  i;'

uo i'rcleUo i

convidados para dar-se começo i



soci i:i)A 1) 1 \ C1 o N A 1.

hlica, ao

Alunicipa. - .

deral e Conselho Municpal. lavrado,. , v .
lavoura Iodos ali dignamente repr.-^ nlado..

1- r.np ao l)'. 1'uruiiiiii Wernei

1  I)r. Furquiin Wcrncck. Cont

ao I' ii'(| I lei

t
o

k

b

fã o

aq

cul 11

•  ̂ . css'' empít-nduneiito.
iitrei-o ico da agricultura em

S  for n'" , , , ,"■ 'ii-inento de poder para os>■ - d* oi k' o é
i  j jpjdade individual e das famílias.

> ■

.i y

" U,1

'ira as populações, e disse que fazia'  ' j gQ exemplo <ia França, que se le-
' ' Q Brazil contasse dentro em

la
lavoura

verdadeira população rural.*  . uiTia X Xos Jg lavoura já não é para S. S. um
A caiiqian > ^ ,i;.,nr. norém sim um factoi g realizar, porem sim um facto

sonho dilhci ....jg £ "
,do: porque-a força de duras provações,coiisuminacio , i-"^ u j nvenciveis, vão-se os nossos

ides quad e diíficuldaaes^l--^ ^^^^^ necessidade de impul-
"ovcrnos comp evitar a miséria publica e de
"  lal-a como metosion força de nossa Patria, e asideza e acrcar a capacitando de ser esse o único
populações felicidade e a prosperidade.

ir a
de attJOpnieio oí:" í' lulíindo-sc com a nação pelo

Terminou ' creação do ensino agrícola na
liénemerito «cto , coti) tanto brilho acabava
Casa de S. José, O 1^ surgissem
de ser inaugurado^^_^^^^j.'^gj^ inilhares de Cincin-
d,, .seiõ dc nos-s-^ " ^ Republica Brazileira comoRonraria
natus que vel lavrador celebrisou para sem-

II Incoiup'"^aquelle lU Romana.
ffepubl"' ^ palavra o Dr. Werncck, quepi e a

Se-uiio-'^'^ dias felizes de sua vida, aquelle
disse ser• Tioa . j-ei ubilava-sc pelo cumpri-I  ̂ , r-. .. . ^consC ' bem da Pafria, preparan-

''"'leum podia de hoje a grandeza deinento de um jpodo
- nor

esse

essa felicidade intima, glorifi-
^onal de Agricultura.

eduraudos deu aUma companhia de abmmos e
guarda de honra e fez as eonlinencias devidas ao
Prefeito Alnnicipal.

\s 3 horas os lavradoies Domingos Alaiiieiros e
filho, Alves ]\iheiro e iirn seu visinho íilho do

lavrador J. do Prado, fizeram trabalhar os arados.
O Dr. Enncs de Souza tomou então a palavra e

em nome da Sociedade Nacional de AgricuKura

Sal. ntoM então os méritos d- Dr. Emies rfírSmiM.
que at.-avez de largos apr. k,. sido iihjudiran-
tavel em sua fé, e os s. . • , ,, p,,,.,, o,iemflila as-tv
ciação que iá reo'- -■■ ■ • . r 1 m.i  J r ■< iiiiifi fiirç.t loral tao pi»-
derosa que o- . ., „.r,Mn

'  . i f '• 'inus. I ' la rccorruii

Kiri!( al.n e arraíln
s-, r. .' iP,porque s;,n.. .i;-,, , i„, ..p,,. ^

s„.,lou ao ro|..Ma,.la„lc do Da. P.o.ukalc .1. Uo|,a
Dr. Manoel Victorino Pereira, Pnt. ilo

ia

com .. "pnnãopni,,;,.^, ..qdode-
n ,1 •! 1! o tli; fi -i , ■ ! ; -1 •( ri'!.. . i - i Io,-.(  pai <1 os grandes )'U: II'o _.auua^a
po, i.nilf. a S>j( ii.d ■. . ,,,, j,. j.,,,. pj-esidcnlo c

1  . irniairtuin Incin soleiuia para levar avanií
i  ' a agricultura na

COIl - - - vs |;j

a sublime missão de ii,
sagrado d

>nipr« a
idininiíl: i-

O orador disse queIntendencia Mumcipal tu a. ... pau.
.  • 1 Ifi- em s.u. pass.;gein pelalona de tem h,„^„„l,, no sói-d. "ali in

do ^ -io d.T iiifnncm pela agri-
Mflla "

to peloM.ad imru.rlaiite represent.iiiou o 1'"!^ ' , , . , . ,lii-fior gera! da assistência publica e

,1 Patria.
ü Dr. M.atiin.l . r> . 1 „V1<-
,  , •'"no Pereira, em plirasc itpa*

saua <le [lal I . ,I  I amo e enlbusiasmo
Cii ciinislanfcó por sua et...,, , ^ o, eloqüência.

I )orí";íisí.rnii T?..

arrebato"
t  ̂ "a.etoquencia.

. )em nistrou s . E\ o . . . . . .,,  , • . a necessidade palpilanlt. un prestados auxilies iinmedialos á lavoura, do
mo o porque os ensin.a n c__:_.i.,j_
-  1 ^"^'''OS immedialosá lavoura, do ^modo |,or.,„e ^
Agr,cultor., por p.,,,.
metteu concorrer cn... . . ^
,. todo seu esforço o pali"
tismo nara essa .. s r

metteu concorrer com i-—.
,. , todo seu esforço o pa'tismo para essa obn i- , -

1  I . S'ondiosadc regeneraçãocional pela agr.cullnm ^
na-

Ouasi todas as .ico„ . . . .
agronômicos estiverana'T'' ' '"'"ã" 'o
porem a falia do j '•«P'-esenlados nolandc ■
'  o ^nshtuio Fluminense de .Ví"-cuttura.

de

ga

Sociedade Nacinn..i . ..
ter sabido o nrin - Agricultura. — ;

ram ao conbpni,.^„ numero da Revista, rconhec* ""mei .Nacional de Ae- Directoria da Sociodadr
fundação de tres As« especiacs noticias J
pelos mais fortes Iq Agrícolas a ella

A  • . . deA primeira magm-gj^ solidariedade.

em S. Salvador, sua P ^ ^ Estado da
dade Aericola c n_ sob o nome de i,dade Agrícola e Pt...
tarde fallaremos, tr-i' 'P'' '

. . . . "■'"nscreseu iniciador e nosso,. ^"<^0 « telegramina
EtlgeillteifO Mnttied,, naquelle Esta^''"

OPrcsidenlcdn SocioU.. ':l
A segunda foi a do Rj,

Sociedade Agricola p " d""o"u-.iaC■ã
®í'namb

" dc
meu te recebeu uc:atiu, de uuf igna

O  • , ' 1 •
to da Sociedade ]NiHl""alo telegramma resneci:,, . ,

da Sociedade Naciona ^ P*"^" rcpre.seida»
neste Estado , Engrulim'^^Luiz de Castilhos.

A outra foi instalDrU j -. .1 .
1  • ^ ^ do mesmo modo em Audlu *roy no domingo 8 de a moao em .

cação de Sociedade Ai> corrente com a (l>'al"-
como estatuto o mesnf Fluminense, a.loptaiuk^

Por esses prornisso Sociedade Nacional-
tulamos com toda a I®'.^^«'^tecimentos, nos cong^-^-" loociedade.

ía Casa da Moeda
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